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IHP news 759 :    Tribos da saúde global versus "a 
policrise" 

(26 de janeiro de 2024)     

O boletim informativo semanal International Health Policies (IHP) é uma iniciativa da unidade de Políticas de 
Saúde do Instituto de Medicina Tropical em Antuérpia, Bélgica.  

Prezados colegas, 

Começamos o boletim desta semana apresentando os cinco correspondentes da IHP para este ano: 
Elizabeth Irungu, Keerty Nakray, Niteh Lohan, Omar Elsayed e Rizka Ayu Setyani. Fique ligado em 
seus artigos Feat a partir de fevereiro!  

Esta edição dará, obviamente, bastante atenção à 154ª reunião do Conselho Executivo da OMS (22-
27 de janeiro) (compilando o excelente trabalho de nossos colegas da Devex, Health Policy Watch, 
Geneva Health Files e outros). Mas também cobriremos o lançamento do relatório (terceira 
implementação) da 100 Days Mission em Roma, ofereceremos algumas atualizações e análises 
sobre o acordo de pandemia e as negociações de emendas ao IHR, mencionaremos a reunião dos 
Ministros da Saúde da OECD em Paris (23 de janeiro), teremos notícias animadoras sobre a 
implementação da vacina contra a malária, listaremos vários artigos e relatórios (incluindo um 
fabuloso suplemento da HP&P sobre Rethinking External Assistance for Health) e muito mais. 

Enquanto isso, após a pandemia, o termo "policrise" está à nossa volta. Entre outros, na conferência 
PMAC desta semana em Bangkok, cujo tema foi "Geopolítica, segurança humana e equidade na 
saúde em uma era de policrises". A título de exemplo, I Krastev e M Leonard enquadraram a 
policrise da seguinte forma em um artigo do Guardian no início desta semana.    ".... O termo 
"policrise" surgiu para sugerir que muitas crises estão ocorrendo mais ou menos ao mesmo tempo e 
que o choque de sua interação cumulativa é mais avassalador do que sua soma. "Acrescentando, no 
entanto, que "... uma característica pouco relatada da policrise é que, para diferentes sociedades, 
grupos sociais e gerações, uma crise geralmente desempenha um papel dominante sobre as 
outras".  Eles listam 5 tribos (de crise) - somente para a Europa - e, portanto, parece mais do que a 
hora de Frankie Goes to Hollywood criar uma nova versão de "Two Tribes".  Antes das eleições 
europeias em junho, mas ainda mais em um ano de eleições "globais". As tribos se confrontarão, 
entre outras (não muito diferente das discussões sobre o acordo pandêmico), "....em meio a uma 
torrente de notícias falsas, mentiras e teorias da conspiração".  

Quanto às "tribos da saúde global", eu recomendo esta entrevista com Ingrid Robeyns - "Ninguém 
deveria ter mais de 10 milhões de euros: a autora de Limitarianism fala sobre por que os super-ricos 
precisam se nivelar radicalmente por baixo".  Especialmente para a tribo "PPP - " e para a tribo 

"amiga dos ricos" intimamente relacionada 😊. Também recomendamos calorosamente o novo 
artigo de M Sparke & O Williams para a(s) mesma(s) tribo(s), "COVID and structural cartelisation: 
market-state-society ties and the political economy of Pharma".  Para que eles já tenham uma ideia, 
aqui está uma citação sobre a COVAX: ".... voltamos ao problema central da COVAX, na medida em 
que sua estrutura de boneca russa também acomodou acordos de cartelização empresa-firma e 

https://www.internationalhealthpolicies.org/ihp-correspondents-2024/
https://www.who.int/about/accountability/governance/executive-board/executive-board-154th-session#:~:text=The%20154th%20session%20of%20the,elected%20for%20three%2Dyear%20terms
https://healthpolicy-watch.news/global-pandemic-preparedness-report-reveals-lack-of-investment-in-therapeutics-and-vaccines/
https://academic.oup.com/heapol/issue/39/Supplement_1?login=false
https://www.pik-potsdam.de/en/news/latest-news/covid-19-climate-change-armed-conflicts-world2019s-crises-can-lead-to-interconnected-polycrisis
https://pmac2024.com/
https://pmac2024.com/
https://www.theguardian.com/commentisfree/2024/jan/22/crisis-tribe-europe-2024-european-elections
https://ecfr.eu/podcasts/episode/democracy-in-the-age-of-polycrisis-with-adam-tooze/
https://www.ft.com/content/498398e7-11b1-494b-9cd3-6d669dc3de33
https://www.youtube.com/watch?v=pO1HC8pHZw0
https://www.conspicuouscognition.com/p/ai-based-disinformation-is-probably
https://www.conspicuouscognition.com/p/ai-based-disinformation-is-probably
https://www.theguardian.com/books/2024/jan/21/how-much-personal-wealth-is-enough-ingrid-robeyns-limitarianism
https://www.theguardian.com/books/2024/jan/21/how-much-personal-wealth-is-enough-ingrid-robeyns-limitarianism
https://www.theguardian.com/books/2024/jan/21/how-much-personal-wealth-is-enough-ingrid-robeyns-limitarianism
https://www.devex.com/news/gates-ceo-mark-suzman-urges-wealthy-to-give-away-more-money-faster-106958
https://academic.oup.com/policyandsociety/advance-article/doi/10.1093/polsoc/puad032/7582336?searchresult=1
https://www.devex.com/news/gates-ceo-mark-suzman-urges-wealthy-to-give-away-more-money-faster-106958
https://www.devex.com/news/gates-ceo-mark-suzman-urges-wealthy-to-give-away-more-money-faster-106958
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/13563467.2024.2304180
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/13563467.2024.2304180
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empresa-estado, levando a uma perspectiva e abordagem de investidor para gerenciar o dinheiro 
doado e as vacinas com o objetivo de salvar vidas e salvar a PI simultaneamente."    

Sabemos como isso funcionou. 

Aproveite sua leitura. 

Kristof Decoster 

Artigos em destaque 

Os determinantes políticos da saúde - 10 anos depois 

Mara Linden e Remco van de Pas  

Como podemos ver todos os dias em nossas telas de TV e nas mídias sociais, estamos em tempos de 
conflitos armados crescentes, caos climático, declínio democrático e emergências de saúde. Na 
verdade, uma mensagem está surgindo de forma consistente na grande mídia e nos relatórios de 
instituições internacionais: vivemos em uma era de múltiplas crises. No início desta semana, na 
reunião do Conselho Executivo da OMS, o diretor-geral da OMS, Tedros, usou o termo "emergências" 
várias vezes em seu discurso de abertura. Atualmente, os cientistas até já estabeleceram uma 
estrutura teórica para entender melhor os padrões subjacentes de uma "policrise" interconectada. No 
entanto, a policrise não surge do nada. Essas crises - inclusive na saúde global - não são apenas uma 
questão de "problemas perversos" e doenças, elas são, em grande parte, uma crise de governança. 
Em sua essência, a saúde (e seus determinantes) é profundamente política. O People's Health 
Movement (PHM) vem argumentando isso em seus vários volumes do Global Health Watch 
produzidos desde 2005.  

Há dez anos, a The Lancet-University of Oslo Commission on Global Governance for Health publicou 
um relatório sobre as origens políticas da desigualdade na saúde. Seu objetivo era examinar novas 
ideias e análises sobre determinantes mais amplos e transnacionais da saúde. A Comissão também 
forneceu várias recomendações sobre como melhorar a governança global para a saúde. O Coletivo 
sobre os Determinantes Políticos da Saúde, um grupo de profissionais e acadêmicos interdisciplinares, 
está levando esse legado adiante. Na semana passada, alguns membros do Coletivo e outros fizeram 
um balanço de 10 anos de estudos sobre os determinantes políticos da saúde em um workshop híbrido 
organizado em Oslo (cujas gravações já estão disponíveis). 

O workshop foi aberto com um painel que refletiu sobre o impacto e o sucesso do trabalho da 
Comissão, destacando como o relatório ajudou a definir a agenda. Com base no trabalho do PHM e 
da Comissão sobre os Determinantes Sociais da Saúde da OMS (entre outros), o relatório ajudou a 
consolidar uma mudança conceitual no pensamento sobre a saúde, enfatizando os determinantes 
sociais e políticos (incluindo os desafios de governança fora do setor de saúde) que moldam as 
desigualdades na saúde; ele também incluiu as perspectivas dos jovens - algo bastante novo na época. 
O painel em Oslo também refletiu sobre as deficiências da Comissão, no entanto, e sobre o que estava 
faltando na análise da Comissão na época: capitalismo neoliberal, o impacto duradouro da crise 
financeira, a crescente financeirização da economia global, os determinantes comerciais da saúde, o 

https://www.theguardian.com/commentisfree/2024/jan/22/crisis-tribe-europe-2024-european-elections
https://www.weforum.org/agenda/2024/01/heads-of-state-davos-2024-wef-politics/
https://www.who.int/director-general/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-154th-session-of-the-executive-board-22-january-2024
https://www.pik-potsdam.de/en/news/latest-news/covid-19-climate-change-armed-conflicts-world2019s-crises-can-lead-to-interconnected-polycrisis
https://phmovement.org/global-health-watch
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(13)62407-1/fulltext
https://www.sum.uio.no/english/research/networks/the-collective-for-the-political-determinants-of-health/members/
https://www.sum.uio.no/english/research/networks/the-collective-for-the-political-determinants-of-health/members/
https://www.sum.uio.no/english/research/networks/the-collective-for-the-political-determinants-of-health/news/2024/outcomes-from-the-workshop--the-political-determin.html
https://youtu.be/vW097FFE_L4?feature=shared
https://www.who.int/initiatives/action-on-the-social-determinants-of-health-for-advancing-equity/world-report-on-social-determinants-of-health-equity/commission-on-social-determinants-of-health
https://www.researchgate.net/profile/Unni-Gopinathan/publication/262675991_Advancing_health_by_enhancing_capabilities_An_agenda_for_equitable_global_governance_Contents/links/0deec53865edcaccd4000000/Advancing-health-by-enhancing-capabilities-An-agenda-for-equitable-global-governance-Contents.pdf
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papel da tecnologia e a escalada da mudança climática, por exemplo. É verdade que muitos desses 
aspectos se tornaram mais óbvios desde a publicação do relatório da Comissão. Os membros do painel 
divergiram em suas opiniões sobre a necessidade de pragmatismo para avançar, em comparação com 
uma transformação mais estrutural do sistema capitalista. As reflexões sobre os desafios 
contemporâneos da multipolaridade (e, particularmente, o papel da OMS nesse "novo mundo"), a 
confiança e a transparência públicas e a relação entre os setores público e privado foram o pano de 
fundo das sessões que se seguiram à tarde e no dia seguinte. 

As contribuições dos membros do Coletivo de todo o mundo foram diversas, tanto em termos de 
conteúdo quanto de disciplinas envolvidas. Os temas recorrentes foram, entre outros: questões de 
poder, o impacto dos discursos econômicos na saúde global e a função dos agentes privados (na forma 
de empresas poderosas, fundações e parcerias público-privadas). Muitas apresentações destacaram 
as crescentes desigualdades que caracterizam não apenas o campo da saúde global, mas que se 
tornaram muito visíveis nos próprios resultados da saúde. Elas questionaram a falta de 
responsabilidade e enfatizaram a necessidade de um exame mais minucioso das racionalidades 
generalizadas baseadas no mercado, a normalização do "Multistakeholderism", a digitalização e a 
inteligência artificial e os legados coloniais nas estruturas contemporâneas de cooperação global em 
saúde. Os participantes também abordaram alguns dos desafios do cenário geopolítico atual, cada vez 
mais fragmentado. As instituições criadas pelo Norte Global, como o Fundo Monetário Internacional, 
estão claramente mal equipadas para lidar com essa nova realidade, e ainda não se sabe se a crescente 
regionalização (de instituições e/ou pesquisa e desenvolvimento), o fortalecimento das estruturas 
locais e da sociedade civil e a cooperação respeitosa em geral serão respostas suficientes em tempos 
de múltiplas crises. A esse respeito, o workshop certamente forneceu um amplo material de reflexão 
para continuar a discussão dentro e entre a academia, os formuladores de políticas e os atores 
políticos. No futuro, essas discussões devem incluir mais percepções da prática, dos movimentos 
socioecológicos e de diferentes posicionamentos, incluindo vozes frequentemente marginalizadas 
desses debates bastante privilegiados.  

Enquanto o workshop estava sendo realizado, uma tempestade de neve em Oslo proporcionou um 
cenário levemente perturbador, mas adequado. De fato, a tempestade poderia ser considerada um 
ponto de entrada metafórico para o caos incerto que o futuro próximo pode trazer em relação aos 
desenvolvimentos políticos e seu impacto sobre as desigualdades na saúde. Do outro lado do parque, 
onde realizamos nossas discussões acaloradas, mas educadas, sobre saúde global, ativistas faziam 
seus protestos condenando as contínuas guerras armadas e atrocidades na Ucrânia e em Gaza. Os 
ativistas nos lembraram com humildade de vincular nossas deliberações acadêmicas e políticas 
transnacionais às realidades vividas e duras que uma parte crescente da humanidade experimenta em 
nossos dias. A "Ordem Mundial" política está mudando, e a estabilidade da hegemonia imperial 
ocidental, também conhecida como Pax Americana, está cada vez mais afetada, mesmo que a reunião 
anual do Fórum Econômico Mundial (Davos) de poderosos atores públicos e privados, incluindo as 
elites da saúde global, tenha coincidido com o nosso workshop. A política global de saúde precisa 
refletir essa mudança e, portanto, devemos estudar e propor caminhos e modelos políticos 
alternativos. Este não é um momento para um reformismo brando, para ajustar as bordas de um 
sistema falho - é um momento para uma mudança paradigmática.  

 

Sobre os autores: 

Mara Linden é pesquisadora associada do Instituto de Geografia Humana da Universidade Goethe 
de Frankfurt (atualmente está fazendo seu doutorado sobre política de saúde global na Alemanha). 

https://www.tni.org/en/topic/multistakeholderism
https://gh.bmj.com/content/7/12/e011564
https://gh.bmj.com/content/7/12/e011564
https://www.theguardian.com/weather/2024/jan/17/oslo-airport-grounds-flights-amid-heavy-snowfall
https://twitter.com/DrSethBerkley/status/1747756990598730202
https://twitter.com/DrSethBerkley/status/1747756990598730202
https://www.sum.uio.no/english/research/networks/the-collective-for-the-political-determinants-of-health/blog/remco-van-de-pas/the-political-determinants-of-health-inequity---an.html
https://www.sum.uio.no/english/research/networks/the-collective-for-the-political-determinants-of-health/blog/remco-van-de-pas/the-political-determinants-of-health-inequity---an.html
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Remco van de Pas é pesquisador associado sênior do Centre for Planetary Health Policy em Berlim e 
professor de Saúde Global no Institute of Tropical Medicine, na Antuérpia. 

 

 

 

O Fórum Econômico Mundial e o Deus Ex Machina da Doença-
X 

Garrett Wallace Brown, David Bell, Jean Merlin von Agris e Blagovesta Tacheva 

As mensagens de saúde pública devem fornecer informações precisas para que o público e seus 
líderes possam formular respostas apropriadas, ponderadas em relação às prioridades concorrentes 
da sociedade. O planejamento deve, então, concentrar os recursos nas áreas de maior necessidade, 
com a expectativa de que eles alcancem o maior benefício. No entanto, a política pode se desviar 
para interesses particulares restritos quando objetivos privados, como o lucro financeiro, passam a 
competir com os benefícios para a saúde durante o processo de tomada de decisão. Portanto, a 
tomada de decisões deve ser resistente a conflitos de interesse e a narrativas que promovam esses 
interesses. 

No caso da recente defesa da política de saúde pública do Fórum Econômico Mundial (WEF) em 
Davos sobre a Doença-X, nenhuma dessas medidas de legitimidade foi atendida. 

Para ler mais, consulte IHP - O Fórum Econômico Mundial e o Deus Ex Machina da Doença-X      

 

Destaques da semana 

Algumas leituras da semana para começar 

Nova economia política - COVID e cartelização estrutural: laços entre mercado-

estado-sociedade e a economia política da indústria farmacêutica 

M Sparke & O Williams; https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/13563467.2024.2304180  

Veja a introdução desta semana. Uma leitura obrigatória. Entre outros, para Seth Berkley e outros 
(antigos e atuais) figurões da ACT-A (2.0). 

https://www.weforum.org/about/world-economic-forum/
https://www.internationalhealthpolicies.org/featured-article/the-world-economic-forum-and-the-deus-ex-machina-of-disease-x/
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"Os grandes lucros e a influência das empresas farmacêuticas que novamente ganharam destaque 
durante a pandemia da COVID-19 ilustram muito mais do que apenas o alcance global e o poder de 
mercado da Big Pharma. Em vez disso, explicamos aqui o poder dessas empresas como uma 
consequência da cartelização estrutural que está em rede e aninhada em relações híbridas de 
estado e mercado. As desigualdades globais no acesso às vacinas contra a COVID-19 expuseram os 
resultados da desigualdade da cartelização do setor farmacêutico de maneiras novas e dramáticas. 
Para chegar a termos críticos com essa cartelização, descrevemos como ela é composta por três 
tipos de camadas aninhadas e em rede de conluio estrutural: a saber, (i) conluio empresa-firma, 
(ii) conluio empresa-estado e (iii) conluio empresa-estado-filantropia. Ao sugerir que esses tipos de 
relações de conluio são aninhados, sobrepostos e profundamente ligados em rede, explicamos como 
eles passaram a trabalhar juntos estruturalmente. E, ao fazer isso, argumentamos que elas servem 
para capturar o valor da inovação biomédica de forma a limitar o acesso global a medicamentos e, 
ao mesmo tempo, consolidar o domínio dos países de alta renda, das empresas líderes e dos 
interesses dos investidores." 

Potsdam Institute for Climate Impact research (artigo) - Covid-19, mudanças 

climáticas, conflitos armados: as crises mundiais podem levar a policrises 

interconectadas 

https://www.pik-potsdam.de/en/news/latest-news/covid-19-climate-change-armed-conflicts-

world2019s-crises-can-lead-to-interconnected-polycrisis  

Comunicado de imprensa de um novo artigo de leitura obrigatória da equipe de J Rockström. 

"O mundo está passando por uma policrise cada vez pior, causada por um emaranhamento e 
amplificação não linear de muitas das crises mundiais, como a pandemia de Covid-19, as 
mudanças climáticas e os conflitos armados, como a guerra da Rússia contra a Ucrânia. Esse é o 
resultado de um novo artigo de autoria de uma equipe internacional de cientistas, incluindo o 
diretor do PIK, Johan Rockström. Os pesquisadores estabelecem uma definição substantiva para 
uma policrise e fornecem uma estrutura teórica para entender melhor e abordar os mecanismos 
de condução emaranhados por trás das crises globais contemporâneas." 

Para ler o artigo, consulte Global Polycrisis: The Causal Mechanisms of Crisis Entanglement (em 
Global Sustainability)  

PMAC em Bangkok (22 a 27 de janeiro) 

https://pmac2024.com/  

Tema deste ano: Geopolítica, segurança humana e equidade na saúde em uma era de policrises. 

Onde está o PHM no PMAC 2024?  

https://phmovement.org/sites/default/files/2024-01/PHM%20at%20PMAC2024%201.pdf  

Boa pergunta.  

https://www.pik-potsdam.de/en/news/latest-news/covid-19-climate-change-armed-conflicts-world2019s-crises-can-lead-to-interconnected-polycrisis
https://www.pik-potsdam.de/en/news/latest-news/covid-19-climate-change-armed-conflicts-world2019s-crises-can-lead-to-interconnected-polycrisis
https://www.cambridge.org/core/journals/global-sustainability/article/global-polycrisis-the-causal-mechanisms-of-crisis-entanglement/06F0F8F3B993A221971151E3CB054B5E
https://pmac2024.com/
https://phmovement.org/sites/default/files/2024-01/PHM%20at%20PMAC2024%201.pdf
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"... Então, por que o PHM não está aqui em 2024? O PMAC nos disse que não éramos mais bem-
vindos no COI ou na conferência. O motivo: Nós nos opusemos ao envolvimento de corporações 
de combustíveis fósseis na PMAC 2023 e por meio de um artigo no BMJ (The dangers of "health 
washing" the fossil fuel industry (bmj.com)) Achamos essa decisão desconcertante, triste e 
profundamente preocupante. Perspectivas críticas sobre o estado da saúde global são mais 
necessárias do que nunca, e a exclusão do BMJ e do PHM é um indicativo de censura inadequada e 
doentia." 

HP&P (Suplemento) - Repensando a assistência externa à saúde 

https://academic.oup.com/heapol/issue/39/Supplement_1  

Este suplemento foi lançado na PMAC. Para obter mais informações sobre os antecedentes deste 

suplemento, consulte a Alliance for Health Policy & Systems Research.   

• Para obter uma visão geral dos artigos deste suplemento e algumas mensagens importantes, 
comece pelo editorial:  Still rethinking external assistance for health (de S S Sparkes, Z C 
Shroff e K Hanson)  

"... Apesar da ampla gama de áreas de estudo, três temas emergem do conjunto de conhecimentos 
apresentados neste suplemento: (i) mudanças globais no cenário de doadores, (ii) envolvimento em 
nível nacional e dinâmica política e (iii) como estruturar a assistência externa para promover uma 
cobertura sustentável....." 

Suplemento fabuloso. Com certeza recomendamos, entre outros:  

• Making development assistance work for Africa: from aid-dependent disease control to the 
new public health order (por J Nonvignon, A Soucat, A Odeyi et al)   

".... Este documento analisa as variações e as tendências inter-regionais da DAH na África em 
relação a alguns indicadores-chave do financiamento do sistema de saúde e do desempenho da 
prestação de serviços, examinando (1) as tendências da DAH nas cinco comunidades econômicas 
regionais da África desde 2000; (2) a relação entre os gastos da DAH e os indicadores de 
desempenho do sistema de saúde e (3) as dimensões quantitativas e qualitativas da substituição da 
ajuda pelo financiamento interno, elaboração de políticas e prestação de contas. A África é 
diversificada e o quadro de financiamento da saúde evoluiu de forma diferente em suas sub-
regiões. O DAH representa 10% do total de gastos na África em 2020, mas o DAH beneficiou 
significativamente mais a África Austral do que outras regiões nas últimas duas décadas. Os 
resultados em termos de progresso em direção à cobertura universal de saúde (UHC) estão 
ligeiramente associados à DAH. De modo geral, as DAH também podem ter substituído o 
financiamento público interno e prejudicado a formação de modelos sustentáveis de 
financiamento da UHC. Com a crise da COVID-19, as DAH não aumentaram em nível nacional. 
Concluímos que a arquitetura atual da assistência oficial ao desenvolvimento (ODA) não é mais 
adequada ao seu propósito. Ela exige uma transformação urgente para colocar os países no centro 
de sua utilização. O financiamento interno das instituições de saúde pública deve estar no centro 
dos contratos sociais africanos. Pedimos uma reavaliação deliberada das modalidades de ODA, 
redirecionando a DAH para o que ela poderia financiar de forma sustentável. Por fim, pedimos uma 

https://academic.oup.com/heapol/issue/39/Supplement_1
https://ahpsr.who.int/newsroom/news/item/22-01-2024-rethinking-external-assistance-new-supplement-launched-at-the-prince-mahidol-awards-conference
https://academic.oup.com/heapol/article/39/Supplement_1/i1/7578717
https://academic.oup.com/heapol/article/39/Supplement_1/i79/7578681
https://academic.oup.com/heapol/article/39/Supplement_1/i79/7578681
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nova estrutura transparente para monitorar a DAH que capte sua contribuição para a construção de 
instituições e sistemas." 

• HP&P - Entendendo a mudança de prioridades da China e os processos de definição de 
prioridades na assistência ao desenvolvimento para a saúde (por Bingqing Guo, K Grepin et 
al) 

"...Descobrimos que a China se tornou um importante doador do DAH para a maioria das regiões, 
se medido pelo valor do projeto, incluindo, mas não se limitando à África. A China priorizou a ajuda 
aos países africanos e asiáticos, bem como aos subsetores do CRS que não são priorizados pelos 
doadores do CAD, como serviços médicos e infraestrutura básica de saúde. As exportações 
trimestrais de ajuda médica da China quase quintuplicaram após o início da pandemia da COVID-19. 
Notavelmente, a China tem dado mais atenção à Ásia, às doenças oculares e aos surtos de doenças 
infecciosas ao longo do tempo. Em contrapartida, a prioridade dada à malária diminuiu no mesmo 
período. Em relação aos fatores que afetam as mudanças de prioridade, os surtos de SARS e Ebola, 
o lançamento da Iniciativa Cinturão e Rota e a pandemia de COVID-19 parecem ser marcos 
importantes na linha do tempo da DAH chinesa. Ao contrário dos estereótipos da China como um 
doador "lobo solitário", nossa análise sugere que os processos multilaterais são influentes para 
informar e definir as prioridades chinesas de DAH." 

• Gerenciando transições da assistência externa: aprendizado transnacional sobre a 
manutenção de uma cobertura eficaz (por Z C Shroff et al)  

Mas examine a edição inteira.  

Reunião do Comitê Executivo da OMS 154th (22-27 de janeiro, 
Genebra) 

• OMS - https://apps.who.int/gb/e/e_eb154.html Para documentos, agenda, .... 

Com, entre outros:  Estrutura de resultados da OMS: Delivering a measurable impact in countries 

(documento técnico - 15 de janeiro) Confira o resumo executivo de 3 páginas.  

• WHO Tracker EB 154 - Acompanhe o Conselho Executivo da OMS (EB154)  

Para os comentários do People's Health Movement (PHM) sobre diferentes itens da agenda a 
serem considerados na reunião do Conselho Executivo da OMS (EB154).    Entre outros: Comentário 
final integrado do MSP - Hold Fast to the vision of Health for all (Mantenha-se firme na visão de 
Saúde para todos) e vários resumos de políticas: https://who-track.phmovement.org/ghg-reports-
archive  

• G2G2: para ver, entre outros, as gravações dos briefings pré-EB da semana passada, acesse: 

https://g2h2.org/posts/january2024/  

 

https://academic.oup.com/heapol/article/39/Supplement_1/i65/7578682?login=false
https://academic.oup.com/heapol/article/39/Supplement_1/i65/7578682?login=false
https://academic.oup.com/heapol/article/39/Supplement_1/i50/7578711
https://academic.oup.com/heapol/article/39/Supplement_1/i50/7578711
https://www.who.int/publications/m/item/who-results-framework--delivering-a-measurable-impact-in-countries-jan-15-2024
https://phmovement.org/follow-who-executive-board-eb154
https://heyzine.com/flip-book/66f3f2fd77.html
https://heyzine.com/flip-book/66f3f2fd77.html
https://heyzine.com/flip-book/66f3f2fd77.html
https://who-track.phmovement.org/ghg-reports-archive
https://g2h2.org/posts/january2024/


 

8 
 

Começamos a seção pesada sobre o #EB154 com uma pequena seção com 
pré-análise e, em seguida, passamos para a compilação principal da cobertura 
e análise principais, mais ou menos em ordem cronológica.  

Reunião do Comitê Executivo da OMS: pré-análise (dos itens 
da agenda) 

TGH - Reunião do Conselho da OMS de 2024: Finanças flexíveis e crises globais no 

topo da agenda 

L Sloate; Think Global Health;   

"O conselho executivo da OMS discutirá a proposta de rodada de investimentos, "policrises" e 

pandemias." 

Geneva Solutions - OMS se prepara para reabastecer os cofres em meio a 

perspectivas difíceis para o financiamento da saúde 

Soluções de Genebra;   

Análise pré-EB, com foco na proposta da "Rodada de Investimentos". 

"Depois de uma ação marcante há dois anos para reformular suas finanças, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) está se preparando para a próxima fase, com planos de arrecadar US$ 7,1 bilhões 
ainda este ano, em um cenário difícil para o financiamento da saúde global e a incerteza criada pelas 
eleições nos EUA." 

Inclui as visualizações de Leen Meulenberghs e B Kümmel.  

"Leen Meulenbergs, diretor interino de engajamento estratégico da OMS, disse à Geneva Solutions 
que, para essa primeira rodada de investimentos, "serão aceitos todos os tipos de financiamento", 
dado o curto espaço de tempo disponível para que os estados-membros e outros doadores façam a 
transição do financiamento com destinação específica. Nos últimos anos, os principais contribuintes 
voluntários incluíram os Estados Unidos, a Alemanha e instituições filantrópicas como a Bill and 
Melinda Gates Foundation, a Bloomberg Family Foundation e a Wellcome Trust, que concederam 
financiamento vinculado a programas específicos. "Estamos trabalhando com os contribuintes para 
oferecer mais flexibilidade", disse Meulenbergs, acrescentando que as discussões estavam em 
andamento com muitos de seus doadores, incluindo a Fundação Bill e Melinda Gates....." 

".... A rodada de investimentos também marca uma grande mudança no sentido de tornar o 
financiamento mais previsível, disse Björn Kümmel, ex-presidente do Grupo de Trabalho sobre 
Financiamento Sustentável da OMS, que apresentou as recomendações para as reformas.  ... 
"Atualmente, a OMS arrecada fundos de forma totalmente fragmentada e não coordenada, com 
diferentes unidades abordando os doadores e trabalhando em silos", disse ele à Geneva Solutions. 
"Isso leva a uma situação em que as unidades técnicas gastam grande parte de seu tempo e trabalho 

https://www.thinkglobalhealth.org/article/2024-who-board-meeting-flexible-finances-and-global-crises-top-agenda?utm_source=thinkglobalhealth&utm_medium=email&utm_campaign=TGH2024Jan19&utm_term=TGH
https://genevasolutions.news/global-health/who-gears-up-to-replenish-coffers-amid-tough-outlook-for-health-funding
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arrecadando fundos para seus salários, mas também para seus projetos." .... ... "Muitos dos projetos 
não podem ser realizados devido à imprevisibilidade dos recursos. E, para mudar isso, a rodada de 
investimentos parece muito promissora nesta fase", acrescentou Kümmel...." 

BMJ Opinion -Reformando as eleições para diretor regional da OMS: uma 

oportunidade para restaurar a confiança 

K Buse, H Clark et al; https://www.bmj.com/content/384/bmj.q167  

".... A OMS colocou a questão na agenda da reunião do Conselho Executivo deste mês, sinalizando 
que aprecia a necessidade de mudança. A nota de referência da Secretaria apresenta uma série de 
opções para a diretoria considerar..." 

PS: ".... Entendemos que quando essas medidas foram discutidas em uma reunião informal em 
preparação para a reunião do conselho, alguns membros enfatizaram a necessidade de respeitar a 
autonomia das regiões. Embora apreciemos os benefícios das abordagens regionais para grande 
parte do trabalho da OMS, no caso das práticas de governança, achamos que é necessária uma 
abordagem mais universal. Os padrões de governança devem ser definidos globalmente pelo 
Conselho Executivo para reforçar a reputação da OMS como a principal organização de saúde global 
do mundo...." 

Reunião do Comitê Executivo da OMS - cobertura e análise 
(mais ou menos em ordem cronológica)  

HPW - Conselho Executivo da OMS debaterá nova estratégia, soluções de 

financiamento e ameaças iminentes de doenças 

https://healthpolicy-watch.news/who-executive-board-to-debate-new-strategy-funding-solutions-

and-looming-disease-threats/   

Cobertura da abertura da reunião do Comitê Executivo. "A reunião de uma semana do Conselho 
Executivo da OMS começou na segunda-feira com planos para uma nova estratégia plurianual da 
OMS, um novo "Fundo de Investimento" para ajudar a financiá-la - e um aviso do Diretor Geral Dr. 
Tedros Adhanom de que ele estava "gravemente preocupado" com o fato de os estados membros 
da OMS não conseguirem adotar um acordo global de pandemia até o prazo final de maio de 2024. 
" 

".... A reunião de uma semana do Comitê Executivo tem uma agenda repleta de quase 50 itens - 
desde o novo Plano Global de Trabalho da OMS (2025-2028) até o financiamento da OMS, mudanças 
climáticas e relatórios de progresso e saúde em mais de uma dúzia de temas de doenças, bem como 
emergências de saúde.  As estratégias preliminares da OMS, as decisões dos estados-membros e as 
resoluções que receberam a aprovação do Comitê Executivo seguem para análise da Assembleia 
Mundial da Saúde em maio.   Embora as negociações do acordo sobre a pandemia, como tal, não 
façam parte formalmente da agenda da semana, a questão certamente será o foco principal das 
discussões privadas dos estados-membros quando os delegados se reunirem pessoalmente em 
Genebra.  ..." 

https://healthpolicy-watch.news/who-executive-board-to-debate-new-strategy-funding-solutions-and-looming-disease-threats/
https://healthpolicy-watch.news/who-executive-board-to-debate-new-strategy-funding-solutions-and-looming-disease-threats/
https://apps.who.int/gb/e/e_eb154.html
https://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/EB154/B154_28-en.pdf
https://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/EB154/B154_28-en.pdf
https://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/EB154/B154_27-en.pdf
https://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/EB154/B154_25-en.pdf
https://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/EB154/B154_25-en.pdf
https://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/EB154/B154_25-en.pdf
https://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/EB154/B154_14-en.pdf
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Inclui uma boa visão geral do discurso "State of the Union" de Tedros, com marcos positivos e 
desafios futuros.  

PS: "Entre as principais iniciativas estratégicas na agenda do Comitê Executivo para este ano, o novo 
Plano Global de Trabalho da OMS (GPW 14) parece já contar com amplo apoio entre os estados 
membros, com os principais blocos fazendo menção positiva à estratégia na sessão de abertura. A 
minuta do GPW 14 deverá ser revisada pelo Comitê Executivo nesta semana e, em seguida, 
aprovada pela WHA em maio. ..."     

"A adoção da nova estratégia também concluiria o atual GPW13 um ano antes.  Isso, depois que 
ficou claro que o mundo ficaria muito aquém de duas das três metas do "Triple Billion" do GPW 13, 
garantindo que mais 1 bilhão de pessoas tenham acesso à cobertura universal de saúde e mais 1 
bilhão estejam protegidas contra emergências de saúde. A OMS afirma ter ajudado o mundo a 
atingir a terceira meta, 1 bilhão de pessoas desfrutando de uma vida saudável, com 1,26 bilhão de 
pessoas a mais desfrutando de uma saúde melhor em 2023 em comparação com 2018.  ... A nova 
estratégia, embora ainda se refira às metas do "Triple Billion", estabelece seis objetivos 
estratégicos, diretamente relevantes para os programas da OMS, bem como vinculados aos ODSs, 
incluindo  Ação transformadora sobre mudança climática e saúde; Garantir que a saúde esteja no 
centro das agendas políticas que impulsionam os determinantes e as causas básicas; Abordar as 
desigualdades na cobertura de serviços e intervenções essenciais de saúde; Reverter a tendência de 
gastos catastróficos com saúde; Garantir que todos os países estejam preparados para prevenir e 
mitigar os riscos à saúde; e Detectar e responder rapidamente a crises agudas e garantir serviços 
essenciais em crises prolongadas." 

PS: também houve alguma cobertura da discussão sobre "clima e saúde" no dia da abertura, com a 
Rússia tentando esmagar a discussão. (veja também GHF abaixo).  

"Houve especulação de que a Rússia estava, de fato, se referindo a movimentos em andamento por 
alguns países para avançar uma nova resolução da OMS sobre clima e saúde - na esteira do primeiro 
Dia da Saúde oficial na COP28.  Embora a minuta da resolução ainda não tenha sido publicada, ela 
poderia fortalecer o papel de liderança da OMS na abordagem da questão no setor de saúde.  A 
iniciativa de esmagar um debate foi rapidamente contestada por uma ampla gama de países, 
incluindo os Estados Unidos e o Peru, bem como várias nações africanas e europeias." 

• PS: Caso você queira ler as observações iniciais de Tedros na íntegra.    

HPW - 'Mentiras' e posições arraigadas prejudicam as negociações da OMS sobre a 

pandemia 

https://healthpolicy-watch.news/lies-and-entrenched-positions-undermine-who-pandemic-

negotiations/  

"A desinformação, o interesse cada vez menor e as posições arraigadas ameaçam as duas 
negociações da Organização Mundial da Saúde (OMS) relacionadas à pandemia, com o objetivo de 
fortalecer as futuras respostas à pandemia, de acordo com um briefing dado à reunião do conselho 
executivo da OMS na segunda-feira. Os acordos preliminares dos dois processos - para estabelecer 
um acordo pandêmico e para atualizar o Regulamento Sanitário Internacional (IHR) - devem ser 
apresentados à Assembleia Mundial da Saúde em maio." 

https://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/EB154/B154_28-en.pdf
https://www.who.int/europe/news/item/13-09-2023-briefing-on-whos-14th-general-programme-of-work
https://www.who.int/europe/news/item/13-09-2023-briefing-on-whos-14th-general-programme-of-work
https://www.who.int/director-general/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-154th-session-of-the-executive-board-22-january-2024/
https://healthpolicy-watch.news/lies-and-entrenched-positions-undermine-who-pandemic-negotiations/
https://healthpolicy-watch.news/lies-and-entrenched-positions-undermine-who-pandemic-negotiations/
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"Mas o acordo só será alcançado se os Estados membros estiverem preparados para fazer 
concessões e reagir contra "notícias falsas, mentiras e teorias da conspiração", disse o Diretor Geral 
da OMS, Dr. Tedros Adhanom Ghebreyesus. Uma campanha global de desinformação está 
promovendo a noção de que o acordo sobre a pandemia e as mudanças no IHR "cederão soberania à 
OMS e darão ao Secretariado da OMS o poder de impor bloqueios ou mandatos de vacinas aos 
países", disse Tedros. ..." 

"... Tedros exortou os Estados membros a se comprometerem e encontrarem um meio termo, pois 
"todos terão que dar algo ou ninguém receberá nada", disse Tedros.  ... No entanto, Tedros 
também expressou preocupação com o fato de que havia muito pouco tempo antes do prazo final 
de maio e que o ímpeto para alcançar acordos relacionados à pandemia estava diminuindo." 

O briefing também apresentou os pontos de vista dos copresidentes dos grupos de trabalho de 

emendas da INB e do IHR.  

• Relacionado: Guardian - Acordo global sobre pandemia corre o risco de se desfazer, alerta 

OMS   

PS: ".... O diretor de emergências da OMS, Michael Ryan, lembrou aos países como a pandemia 
"destruiu nossos sistemas sociais, econômicos e políticos e se tornou um problema de vários trilhões 
de dólares". Em meio a grandes conflitos geopolíticos, "essa é uma coisa com a qual o mundo 
concorda", disse ele." 

PS: "Roland Driece, que está co-presidindo as negociações da INB, disse que o projeto condensou 
um processo de sete anos em dois anos. Ele disse que o acordo deve ser ambicioso, inovador e com 
compromissos claros. Sobre as divergências, ele disse que os países europeus queriam mais dinheiro 
investido na prevenção da pandemia, enquanto a África queria o conhecimento e o financiamento 
para fazer isso funcionar, além de acesso adequado às "contramedidas" da pandemia, como vacinas 
e tratamentos. Ele disse que restam duas sessões de duas semanas para realizar uma quantidade 
"extrema" de trabalho. 

• Relacionado:  Discurso de abertura do Diretor-Geral da OMS no briefing informal sobre os 
processos liderados pelos Estados Membros relacionados à INB e ao WGIHR - 22 de janeiro 
de 2024    

GHF - Ventos contrários da política climática na reunião do Conselho Executivo da 

OMS [EB154] 

P Patnaik; https://genevahealthfiles.substack.com/p/headwinds-from-climate-politics-
at?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email  

"... Nossa edição de hoje marca algumas das discussões sobre clima e saúde na reunião do 
Conselho Executivo da OMS em andamento, que começou em Genebra no início desta semana. ..." 

"Os ventos contrários da política climática sopraram na reunião do Conselho Executivo da OMS 
que começou em Genebra esta semana. Mesmo com o reconhecimento de que nosso planeta está 
inflamado pela crise climática, com implicações existenciais para a saúde humana, entre outras 
consequências de longo alcance, alguns países, incluindo a Rússia e a Coreia do Norte, se opuseram 
esta semana aos esforços adicionais da OMS para enfrentar esses desafios nessa interseção crucial. 

https://www.theguardian.com/world/2024/jan/22/global-pandemic-agreement-at-risk-of-falling-apart-who-warns
https://www.theguardian.com/world/2024/jan/22/global-pandemic-agreement-at-risk-of-falling-apart-who-warns
https://www.theguardian.com/world/2024/jan/22/global-pandemic-agreement-at-risk-of-falling-apart-who-warns
https://hq_worldhealthorganizationdepartmentofcommunications.cmail20.com/t/d-e-vuhkydy-ikudkhluul-h/
https://hq_worldhealthorganizationdepartmentofcommunications.cmail20.com/t/d-e-vuhkydy-ikudkhluul-h/
https://hq_worldhealthorganizationdepartmentofcommunications.cmail20.com/t/d-e-vuhkydy-ikudkhluul-h/
https://genevahealthfiles.substack.com/p/headwinds-from-climate-politics-at?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email
https://genevahealthfiles.substack.com/p/headwinds-from-climate-politics-at?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email
https://apps.who.int/gb/e/e_eb154.html
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.... Um dos principais objetivos estratégicos da OMS para o futuro é lidar com os impactos da 
mudança climática sobre a saúde. O enquadramento da crise climática como uma crise de saúde 
veio para ficar. Não apenas os doadores votarão com os pés em tal direção, mas parece que as 
partes interessadas em geral se alinham com essa transição....." 

HPW - A "rodada de investidores" da OMS recebe apoio entusiasmado como 

caminho para o financiamento sustentável 

https://healthpolicy-watch.news/who-investor-round-gets-enthusiastic-support-as-route-to-
sustainable-funding/  

"Ao realizar uma "rodada de investidores" de alto nível para obter financiamento flexível para 
suas operações, a Organização Mundial da Saúde (OMS) abordará um de seus "maiores riscos 
gerais, ou seja, a dependência de um número muito pequeno de doadores". Isso é de acordo com 
o alemão Björn Kümmel, presidente do Grupo de Trabalho da OMS sobre Financiamento 
Sustentável, que disse na reunião do conselho executivo da OMS na segunda-feira que há uma 
"mobilização de recursos completamente fragmentada" em todo o órgão global. "Os membros do 
conselho executivo apoiaram a proposta de uma rodada de investidores - provavelmente a ser 
realizada em novembro - com um entusiasmo incomum na segunda-feira." 

".... "A duração média de um subsídio na OMS é de 13 meses. Isso é tudo, menos previsível", disse 
Kümmel à diretoria. "Há 3.300 subsídios nessa organização, com exigências de relatórios individuais, 
o que faz com que a equipe técnica, que precisa fornecer normas e padrões para o mundo, esteja 
levantando fundos destinados às suas unidades para receber o pagamento e poder executar os 
programas. Isso não é eficaz e certamente não é sustentável", acrescentou Kümmel, cujo grupo de 
trabalho vem trabalhando na reforma do financiamento da OMS desde 2021." 

"Enquanto isso, Tedros disse ao conselho que estava envergonhado pelo fato de que muitos 
membros da equipe da OMS estavam com contratos de 60 dias devido a restrições financeiras, o que 
os tornava vulneráveis e prejudicava a estabilidade. "Se você fala de uma força de trabalho motivada 
e adequada à sua finalidade, é impossível reter e atrair talentos sem um financiamento sustentável", 
disse Tedros....." 

" Kümmel afirmou que a rodada de investimentos tem o potencial de ser "verdadeiramente 
catalisadora" de todas as reformas que a diretoria está promovendo, e tem o potencial de 
introduzir um financiamento mais flexível e previsível". 

PS: "... Embora os membros do conselho tenham aceitado a proposta de uma rodada de 
investidores, eles querem contribuições sobre o caso do investidor, que deverá ser desenvolvido 
até maio, e pediram que o caso seja estreitamente vinculado ao 14º programa global de trabalho 
(GPW) da OMS, que também foi discutido na segunda-feira." 

GHF - Sinal verde para a OMS levantar recursos para reforçar as finanças; países 

estabelecem processos mais rígidos para agilizar os gastos da OMS [EB154] 

P Patnaik; https://genevahealthfiles.substack.com/p/green-light-for-who-to-raise-
resources?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email  

https://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/EB154/B154_28-en.pdf
https://healthpolicy-watch.news/who-investor-round-gets-enthusiastic-support-as-route-to-sustainable-funding/
https://healthpolicy-watch.news/who-investor-round-gets-enthusiastic-support-as-route-to-sustainable-funding/
https://www.who.int/news/item/26-05-2022-report-by-mr-bj-rn-k-mmel--chair-of-the-who-sustainable-financing-working-group--to-the-seventy-five-world-health-assembly
https://www.who.int/news/item/26-05-2022-report-by-mr-bj-rn-k-mmel--chair-of-the-who-sustainable-financing-working-group--to-the-seventy-five-world-health-assembly
https://genevahealthfiles.substack.com/p/green-light-for-who-to-raise-resources?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email
https://genevahealthfiles.substack.com/p/green-light-for-who-to-raise-resources?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email
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Ótima análise.  

"Os países se uniram aos esforços da OMS para angariar recursos para atender de forma decisiva 
às suas necessidades financeiras. Isso marca uma mudança na forma como a principal agência de 
saúde global será financiada. Também reflete as pressões fiscais apertadas enfrentadas pelos 
países, abrindo caminho para maiores investimentos do setor privado e de outros atores para definir 
a agenda da saúde global.  .... Em uma decisão significativa nesta semana, o Conselho Executivo da 
OMS deu início ao processo para ajudar a OMS a levantar recursos por meio de uma "Rodada de 
Investimentos" no final de 2024. Isso ocorre mesmo quando outras medidas detalhadas estão 
sendo implementadas para maior transparência e responsabilidade, não apenas para garantir 
como a OMS gerencia e gasta seu dinheiro, mas também como ela usa seus recursos para definir 
prioridades...." 

"... Na 154ª reunião do Conselho Executivo nesta semana, os países aprovaram uma decisão que 
permitiria à OMS levantar quase US$ 7 bilhões para financiar o segmento básico do orçamento 
para o período 2025-2028. (Esse é um envelope financeiro indicativo que foi proposto pela 
secretaria da OMS). Este artigo analisa de perto essas importantes discussões sobre estratégia e 
financiamento que ocorreram esta semana. As discussões no Comitê Executivo nesta semana 
seguiram as deliberações do Comitê de Programas, Orçamento e Administração. " 

PS: "Um papel maior para o G20 no financiamento da OMS?  Em suas observações durante a 
discussão, o DG Tedros Adhanom Ghebreyesus parece ter sugerido um papel maior para o grupo 
do G20 nos esforços da OMS para levantar recursos.  Trechos de sua intervenção: "Temos uma boa 
oportunidade, especialmente para vincular a rodada de investimentos com a presidência [do 
G20]... porque, como vocês sabem, algumas das contribuições do que fazemos vêm do G20 e de 
G20s anteriores. Começamos incluindo o último com a Índia, onde houve uma boa representação da 
saúde, e agora com o Brasil, a mesma coisa. ......" 

PS: "Quid pro quo: A OMS e os estados-membros - Embora uma OMS bem financiada seja 
fundamental para combater os muitos desafios que se acumulam na saúde global, como 
emergências de saúde persistentes, conflitos, geopolítica e outras questões de ponta, os recursos 
adicionais, sem dúvida, terão um custo que obrigará a concessões para a única agência técnica da 
ONU.  Isso é reconhecido pela liderança da OMS. Em seu discurso de abertura no CE, o DG Tedros 
disse: "é claro que entendemos bem que os Estados Membros esperam um retorno para seu 
investimento, na forma de uma OMS mais eficaz e eficiente; uma OMS que produza um impacto 
mensurável. E assim, vocês deveriam fazer. Continuamos empenhados em realizar as mudanças que 
vocês solicitaram por meio do Agile Member States Task Group e com as quais nos 
comprometemos por meio do Secretariat Implementation Plan on Reform..." ... .... A rodada de 
investimentos da OMS será um ponto de inflexão, não apenas para a OMS, mas poderá abrir as 
portas para outras agências da ONU que poderão considerar o caminho do reabastecimento para 
enfrentar a escassez de recursos." 

HPW - As novas nomeações regionais da OMS são históricas - e polêmicas 

https://healthpolicy-watch.news/whos-new-regional-appointments-are-historic-and-controversial/  

Três foram nomeados.  

https://www.who.int/director-general/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-154th-session-of-the-executive-board-22-january-2024/
https://healthpolicy-watch.news/whos-new-regional-appointments-are-historic-and-controversial/
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PS: "Todos os três nomeados definiram suas áreas prioritárias para a região, refletindo os desafios 
de saúde que os países da região enfrentam, quando assumiram o cargo." 

PS: "A eleição da OMS na região do Sudeste Asiático foi cercada de controvérsias, com Bangladesh 
supostamente usando sua influência política para eleger Wazed. Ao contrário de outras regiões, ela 
teve apenas um concorrente, Shambhu Prasad Acharya, um veterano da OMS e da saúde pública. 
Wazed agora tem a tarefa de fornecer consultoria de política da OMS ao governo de sua mãe, mas a 
OMS não abordou o possível conflito de interesses...." 

"Na comunidade de saúde pública, foram levantadas preocupações sobre a falta de transparência 
nas eleições e houve um pedido de reformas. A revista médica The Lancet também publicou um 
editorial sobre a necessidade de proteger a integridade dos escritórios regionais da OMS...." 

HPW - Não há acordo sobre como lidar com as diferenças eleitorais regionais da 

OMS 

https://healthpolicy-watch.news/no-agreement-at-who-executive-board-on-how-to-address-
regional-election-differences/  

"A variação entre as seis regiões da Organização Mundial da Saúde (OMS) sobre como seus 
diretores regionais são nomeados - e se eles devem ser padronizados - gerou uma discussão 
substancial na reunião do conselho executivo (CE) do órgão na terça-feira....."   Cobertura do 
debate. 

PS: "Amplo apoio às medidas para acabar com a exploração sexual: O relatório do Diretor-Geral 
sobre a implementação de medidas para prevenir e responder à má conduta sexual também foi 
discutido na terça-feira, recebendo apreciação e apoio de uma ampla gama de membros do Comitê 
Executivo. O plano de implementação se concentra em uma série de questões, incluindo 
responsabilidade, políticas, capacidade de investigação, treinamento, recursos humanos dedicados, 
apoio centrado na vítima e no sobrevivente e mudança de cultura. ...." 

HPW - A cobertura universal de saúde tem amplo apoio, mas é prejudicada pela 

falta de financiamento e de profissionais de saúde 

https://healthpolicy-watch.news/universal-health-coverage-has-wide-support-but-is-undermined-
by-lack-of-financing-and-health-workers/  

"O conselho executivo da Organização Mundial da Saúde (OMS) discutiu na quarta-feira formas de 
oferecer Cobertura Universal de Saúde (UHC) e, embora a maioria dos estados membros tenha 
expressado apoio à UHC, eles destacaram os gargalos da falta de financiamento e de profissionais 
de saúde treinados por estarem fora do caminho da implementação."      

PS: "Ruanda, falando em nome dos 47 países da região africana da OMS, chamou a atenção para o 
ônus do pagamento da dívida dos países pobres. "Os estados africanos vizinhos também observam 
com grande preocupação que, conforme observado pelo Secretário-Geral da ONU, muitos países são 
forçados a gastar mais com o serviço da dívida do que com saúde e educação. A esse respeito, o FMI 
informou que o índice médio de endividamento na África Subsaariana dobrou nas últimas décadas, 
passando de 30% do PIB no final de 2013 para quase 60% do PIB no final de 2022", disse ele." 

https://www.himalmag.com/who-searo-regional-director-bangladesh-saima-wazed-sheikh-hasina/
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(23)01081-4/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(23)01081-4/fulltext
https://www.thelancet.com/pdfs/journals/lancet/PIIS0140-6736(23)02026-3.pdf
https://healthpolicy-watch.news/no-agreement-at-who-executive-board-on-how-to-address-regional-election-differences/
https://healthpolicy-watch.news/no-agreement-at-who-executive-board-on-how-to-address-regional-election-differences/
https://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/EB154/B154_32-en.pdf
https://healthpolicy-watch.news/universal-health-coverage-has-wide-support-but-is-undermined-by-lack-of-financing-and-health-workers/
https://healthpolicy-watch.news/universal-health-coverage-has-wide-support-but-is-undermined-by-lack-of-financing-and-health-workers/
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PS: ".... Por outro lado, os países que alcançaram a cobertura universal de saúde se dividiram em 
dois grupos: aqueles que estão buscando desenvolver o progresso e aqueles que estão lutando 
para manter o nível de progresso..." 

"... Um desafio importante para muitos países do mundo em desenvolvimento, e para aqueles que 
estão na vanguarda do enfrentamento dos impactos climáticos, é a escassez de profissionais de 
saúde, bem como as ameaças à sua segurança...." 

Por fim, " .... Embora muitos dos estados-membros tenham destacado a situação sombria 
globalmente em termos de metade da população mundial não ter acesso [a serviços essenciais de 
saúde] e outro quarto sofrer dificuldades financeiras, acho que devemos lembrar também [que] 
30% dos países para os quais temos dados conseguiram progredir em ambos os indicadores", disse 
o Dr. Bruce Aylward, diretor-geral assistente da OMS para cobertura universal de saúde, quando o 
relatório foi observado pelo conselho executivo. 

Mais análises sobre o Pandemic Accord/IHR Amendments 

HPW - Acordo sobre pandemia da OMS: A reta final começa 

https://healthpolicy-watch.news/pandemic-accord-update-the-final-stretch-begins/  

Da semana passada, na sexta-feira. "À medida que nos aproximamos dos meses finais das 
negociações entre os estados-membros sobre um Acordo Pandêmico da Organização Mundial da 
Saúde, que deverá ser apresentado à Assembleia Mundial da Saúde em maio, os esforços para 
forjar um consenso testemunharam um progresso modesto. No entanto, a divisão original entre 
países desenvolvidos e em desenvolvimento sobre questões fundamentais, como financiamento, 
acesso e compartilhamento de benefícios, transferência de tecnologias de saúde e abordagens 
"One Health" para a prevenção de pandemias, continua a lançar uma longa sombra sobre o 
processo. Alguns críticos temem que um acordo, se e quando for alcançado até o prazo de 2024, 
possa ser menos significativo em termos de substância e impacto, devido aos compromissos 
necessários para chegar a um acordo." 

"Esta edição do Governing Pandemics Snapshot, a mais recente da série do Instituto de Pós-
Graduação de Genebra, resume os destaques dos últimos seis meses de negociações. Ela dá uma 
olhada mais de perto em três questões estratégicas: 

• O enigma das negociações paralelas sobre um novo "Acordo Pandêmico" 
juntamente com as negociações sobre as revisões dos Regulamentos 
Internacionais de Saúde da OMS existentes que regem as emergências de saúde; 

• Propostas para transformar o novo Acordo de Pandemia em um "regulamento" de 
pandemia da OMS, contornando a espinhosa questão da ratificação pelos países; 

• Questões complexas relacionadas ao compartilhamento de dados de sequências 
genéticas de patógenos (GSD), essenciais para o desenvolvimento de novos 
medicamentos e vacinas, mas também um recurso que os países em 
desenvolvimento afirmam precisar ser recompensado pelo setor farmacêutico." 

https://healthpolicy-watch.news/pandemic-accord-update-the-final-stretch-begins/
https://www.governingpandemics.org/gp-snapshot
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PS: gostamos particularmente da analogia de Suerie Moon com o trem: "Should Two Trains 
Become One?: the IHR vs Pandemic Accord Conundrum".   Uma comparação um pouco complicada, 
porém, em tempos em que algumas ferrovias na Europa enfrentam grandes problemas: ) 

Missão de 100 dias: Lançamento do relatório de 
implementação 3rd em Roma 

https://ippsecretariat.org/publications/  

"A Secretaria Internacional de Preparação para Pandemias (IPPS) lançou o terceiro relatório anual 
sobre a Missão de 100 Dias para preparação para pandemias na Accademia dei Lincei, em Roma. O 
relatório avalia o progresso internacional em direção à Missão 100 Dias - uma iniciativa de 
preparação para pandemias estabelecida em resposta ao impacto da COVID-19, que visa trabalhar 
com parceiros multissetoriais para garantir a disponibilidade global de diagnósticos, terapias e 
vacinas (DTVs) nos primeiros 100 dias de uma ameaça de pandemia.....". 

O relatório destaca o progresso, os desafios e as principais ações para a preparação para 
pandemias.   Inclui algumas áreas de ação prioritárias para 2024.  

PS: ".... Pela primeira vez, um scorecard do 100DM está sendo publicado como parte deste 
relatório anual de implementação, desenvolvido em conjunto com a Policy Cures Research, o que 
dá uma noção mais quantificável do nosso estado de prontidão...." 

Algumas mensagens importantes: "O financiamento é fortemente direcionado para a COVID-19 e o 
Ebola, e excessivamente dependente do financiamento do governo dos EUA, criando 
vulnerabilidades. Somente a COVID-19 e o Ebola (Zaire) têm um complemento completo de DTVs 
aprovados, e esses não estão disponíveis para pacientes em todos os países que precisam deles. O 
financiamento de diagnósticos e terapêuticos está ficando para trás em relação às vacinas. É 
necessário tomar medidas para chegar a um acordo sobre modelos não humanos para testar 
produtos para acelerar o licenciamento, por exemplo, modelos animais aprovados pelo regulador 
para permitir o uso da Regra Animal para aprovações de produtos, correlatos de proteção acordados 
e Perfis de Produtos Alvo (TPPs) atualizados para impulsionar o desenvolvimento de produtos 
adequados." 

HPW - Relatório de preparação para pandemias globais revela falta de 

investimento em terapias e vacinas 

https://healthpolicy-watch.news/global-pandemic-preparedness-report-reveals-lack-of-investment-
in-therapeutics-and-vaccines/  

Cobertura do relatório. "Há uma falta global de preparação e respostas reativas quando 
confrontadas com ameaças epidêmicas emergentes, uma preocupante falta de investimento no 
pipeline de vacinas e terapias de P&D e sinais de diminuição do foco na preparação para 
pandemias, de acordo com um novo relatório do International Pandemic Preparedness Secretariat 
(IPPS). ... O relatório avalia quanto progresso foi feito para garantir a disponibilidade global de 
diagnósticos, terapias e vacinas (DTVs) nos primeiros 100 dias de uma ameaça de pandemia. Ele 

https://ippsecretariat.org/publications/
https://healthpolicy-watch.news/global-pandemic-preparedness-report-reveals-lack-of-investment-in-therapeutics-and-vaccines/
https://healthpolicy-watch.news/global-pandemic-preparedness-report-reveals-lack-of-investment-in-therapeutics-and-vaccines/
https://doc-00-a8-prod-03-apps-viewer.googleusercontent.com/viewer2/prod-03/pdf/kek42hfvhcvc4qitoa8sv9big2p6rl4a/ao8a4dgti10sinl2k68ucr5fucmrvfs4/1706074650000/3/110490770342487462452/APznzabtnvDatRE4ruEETBh3GDWntT9eDoax6SNqE0fUF61d1M0WSDj6-hhZzIv4pHf0eUo54YEp-THb5PDQj2AZUVETLlMkrysecSc31cU7AU4g3-tyi3ptQL207fM_vGIBoEkfhVSUcy5WjSlT6MqBxp3inQhnlqntz-mE2W8I2dQIM81qCrtZlz72aOmwbzUwPj6Os7ybShUSSL61t3maTVPnWiqaGAJ6VZ21mgR7aCLJ02A41Kox_IARQuhAxU3qCLZMxEeaAeZ9A2WCAcBfZkGFosqfpQPPXHZDA3aZiuNVsWoe07RjRvSFOWnKeszZ0lGWIXkfcxp_3nSzzHKbFAniYLuqOiX7SlDRpdWJJMb28_GFKW4gxHECiOTqFRiI3uWY3hqmqoawuU55iSh8RaiqgdeBNWl3exZ6_1fCr702myseb3A=?authuser=0&nonce=rkeo64nm2qcbu&user=110490770342487462452&hash=stm9io39kraeje75oqc1n0velshkkj44
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também avalia o progresso em direção à meta da Missão 100 Dias de duas terapias antivirais para 
cada família viral de alto risco, prontas para testes clínicos de Fase II/III até 2026...." 

PS: "... Duas outras publicações foram lançadas juntamente com o relatório na terça-feira: O 
100DM Therapeutics Roadmap e o 100DM Mission Scorecard....." 

"O roteiro marca o início de uma abordagem mais coordenada para o desenvolvimento de terapias 
para a pandemia", .... O scorecard tem como objetivo avaliar minuciosamente o pipeline em relação 
aos patógenos do WHO R&D Blueprint com potencial pandêmico.  

....O que vem a seguir?   A equipe do 100DM solicitará ao G7 e ao G20 que catalisem uma ação 
internacional coordenada e exigirá um compromisso político para a criação de bibliotecas de 
protótipos virtuais de terapias, diagnósticos e vacinas contra a pandemia. Ela também insistirá na 
necessidade de trabalhar com os setores privado e filantrópico...." 

"O IPPS identificou quatro metas para 2024..." 

• Para obter mais cobertura/análise, consulte também Devex - The pipeline for pandemic 
products is bare. Veja por que isso é importante 

" Quase não há terapias, vacinas e diagnósticos no pipeline clínico para doenças com potencial 
pandêmico." 

FT - Esforço de resiliência à pandemia deve corresponder ao financiamento de 

P&D da Covid, diz chefe de saúde 

O esforço de resiliência à pandemia deve corresponder ao financiamento de P&D da Covid, diz o 
chefe de saúde (ft.com)  

"Presidente da 100 Days Mission adverte sobre o enorme custo econômico se o mundo não 
conseguir responder rapidamente a novas pandemias." 

 
"Os governos e a indústria devem investir tanto na preparação para as pandemias quanto na 
pesquisa sobre a Covid-19 para evitar bloqueios dispendiosos, alertou o presidente de um órgão 
que visa impulsionar os preparativos para futuras crises de saúde. A Missão 100 Dias, apoiada pelo 
G7, foi criada em 2021 para concentrar esforços na produção de testes, tratamentos e vacinas em 
escala dentro de 100 dias após uma nova pandemia ser declarada pela Organização Mundial da 
Saúde. Porém, quatro anos após o surto de Covid-19, Mona Nemer, presidente do grupo diretor da 
missão, disse que a preparação para a pandemia estava sendo considerada "garantida". Ela pediu 
aos países e ao setor farmacêutico que aumentem o financiamento para combater outros nove 
patógenos de alto risco identificados como ameaças pela OMS. "Se a economia for fechada por 
mais um ano, isso custará centenas de bilhões", disse Nemer, que é a principal consultora científica 
do Canadá, ao Financial Times......" 

"Entre 2014 e 2022, mais de US$ 18,7 bilhões foram investidos em pesquisa e desenvolvimento 
para combater as doenças prioritárias da OMS, de acordo com a Policy Cures Research, uma ONG 
de saúde global, para a 100 Days Mission. As vacinas receberam US$ 11,3 bilhões, em comparação 

https://doc-0c-44-prod-00-apps-viewer.googleusercontent.com/viewer2/prod-00/pdf/c7jg8448erco9hnbrlbq3b0hhhqo9utj/h4behj56b7vjapt96scggh4qaoneu7is/1706074950000/3/110490770342487462452/APznzaYa0YKL8_AYDJaXHt-eTelpwJNxkHGO_MNiCpQDQI6TAqiIw9TU6v3QQjwGTBJh21nI5IsT7qcZ5-q55dnWyr_h6f36dE9zUKjLT3K5cT8heULsF4VAfoqAsoAETtiMaLBzSlz_kK27WeizTjKjylFEsARYj7Gc9bsjqHux4YQtU9Daf4PnaUDmWFmMAELoDM1sdcTkPJL78e3QK_X7DHevqWHjVBUalJUnfLZjN4EeRWpTpspuqPPyvypEleEZxCaHFrVfZ5-Old2fFsz3yk1fdEi861RP6Tohv0ZBOaI2qL40BXgRA69AFGlHBud-re0V11zHQNctCoeBt9MVpWXieHZ8gLh1MML1wcZNQvT2Zc7-DIqurVSCMM951948QGDrhHvoIpXGgJmEr8yt0pmlHhAk2xbToe8_KOcL-dF4ViHmfzQ=?authuser=0&nonce=j5h5gkf6dn7sq&user=110490770342487462452&hash=60ucvem2sauk82c3462md7njrb4fbb8t
https://www.devex.com/news/the-pipeline-for-pandemic-products-is-bare-here-s-why-it-matters-106948
https://www.devex.com/news/the-pipeline-for-pandemic-products-is-bare-here-s-why-it-matters-106948
https://www.ft.com/content/b2cc3bef-926b-44a2-b948-d7156c62e405
https://www.ft.com/content/b2cc3bef-926b-44a2-b948-d7156c62e405
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com US$ 6,2 bilhões para pesquisa terapêutica e US$ 1,3 bilhão para pesquisa de diagnóstico. A 
grande maioria - quase US$ 14,5 bilhões em financiamento - foi direcionada para o combate à 
Covid-19 desde 2020. Há um conjunto completo de tratamentos, testes e vacinas para apenas dois 
patógenos na lista de prioridades da OMS: Covid-19 e a cepa do vírus Ebola do Zaire. Não há 
produtos aprovados para dois patógenos na lista da OMS: a síndrome respiratória aguda grave 
(Sars), um vírus identificado após um surto na China em 2003 que se espalhou para quatro outros 
países, e o Marburg, um vírus com sintomas hemorrágicos semelhantes aos do Ebola, que se espalha 
para os seres humanos a partir de morcegos frugívoros. Nemer disse que se comprometer com 
níveis de financiamento de US$ 10 bilhões a US$ 15 bilhões para P&D seria justificável para 
combater outros patógenos....." 

PS: "....   Seus comentários [vieram] antes de uma conferência em Roma na quarta-feira que discutirá 
um novo relatório sobre o progresso da 100 Days Mission. A missão faz parte da Secretaria 
Internacional de Preparação para Pandemias, um órgão independente que trabalha com o G7 na 
resiliência da saúde global. A Itália assumiu a presidência do G7 no início do ano. Metade dos US$ 
18,7 bilhões gastos em P&D para combater doenças prioritárias entre 2014 e 2022 foi fornecida pelo 
governo dos EUA. A dependência do financiamento dos EUA foi uma "grande vulnerabilidade" que 
deixa a preparação para pandemias "muito sensível" a convulsões políticas, segundo o relatório da 
100 Days Mission....." 

Guardian - Vírus zumbi do Ártico na Sibéria pode desencadear uma nova e 
terrível pandemia, alertam cientistas 

https://www.theguardian.com/society/2024/jan/21/arctic-zombie-viruses-in-siberia-could-spark-

terrifying-new-pandemic-scientists-warn 

"Ameaça de surto de micróbios presos no permafrost por milênios aumentada pelo aumento da 
atividade marítima na Sibéria." 

" A humanidade está enfrentando uma nova e bizarra ameaça de pandemia, alertaram os 
cientistas. Vírus antigos congelados no permafrost do Ártico poderiam um dia ser liberados pelo 
aquecimento do clima da Terra e desencadear um grande surto de doenças, segundo eles.  Cepas 
desses micróbios de Matusalém - ou vírus zumbis, como também são conhecidos - já foram isoladas 
por pesquisadores que temem que uma nova emergência médica global possa ser desencadeada - 
não por uma doença nova para a ciência, mas por uma doença do passado distante.   Como 
resultado, os cientistas começaram a planejar uma rede de monitoramento do Ártico que 
identificaria os primeiros casos de uma doença causada por micro-organismos antigos. Além disso, 
ela forneceria quarentena e tratamento médico especializado para as pessoas infectadas, em uma 
tentativa de conter um surto e evitar que as pessoas infectadas deixem a região...." 
 
"No momento, as análises de ameaças pandêmicas concentram-se em doenças que podem surgir 
em regiões do sul e depois se espalhar para o norte", disse o geneticista Jean-Michel Claverie, da 
Universidade de Aix-Marseille. "Em contrapartida, pouca atenção tem sido dada a um surto que 
pode surgir no extremo norte e depois se deslocar para o sul - e isso é um descuido, acredito. Há 
vírus lá em cima que têm o potencial de infectar humanos e iniciar um novo surto de doença." 

"... não é o derretimento direto do permafrost que representa o risco mais imediato, acrescentou 
Claverie. "O perigo vem de outro impacto do aquecimento global: o desaparecimento do gelo 
marinho do Ártico. Isso está permitindo o aumento do transporte marítimo, do tráfego e do 

https://www.theguardian.com/society/2024/jan/21/arctic-zombie-viruses-in-siberia-could-spark-terrifying-new-pandemic-scientists-warn
https://www.theguardian.com/society/2024/jan/21/arctic-zombie-viruses-in-siberia-could-spark-terrifying-new-pandemic-scientists-warn
https://www.theguardian.com/world/arctic
https://www.theguardian.com/world/2023/jun/10/uk-recklessly-exposed-to-new-pandemics-expert-warns
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desenvolvimento industrial na Sibéria. Grandes operações de mineração estão sendo planejadas e 
abrirão grandes buracos no permafrost profundo para extrair petróleo e minérios. "Essas 
operações liberarão grandes quantidades de agentes patogênicos que ainda se desenvolvem no 
local. Os mineiros entrarão e respirarão os vírus. Os efeitos podem ser calamitosos." 

"Esse ponto foi enfatizado por Koopmans. "Se observarmos a história dos surtos epidêmicos, um 
dos principais fatores foi a mudança no uso da terra. Nipah O vírus  que foram expulsos de seus 
habitats pelos humanos. Da mesma forma, a varíola do macaco foi associada à disseminação da 
urbanização na África. E é isso que estamos prestes a testemunhar no Ártico: uma mudança 
completa no uso da terra, e isso pode ser perigoso, como já vimos em outros lugares."...." 

Fundo para Pandemia 

Devex - Em que pé está o Fundo de Combate à Pandemia em seu segundo ano? 

https://www.devex.com/news/where-does-the-pandemic-fund-stand-in-its-second-year-106947  

(gated) "Os especialistas com quem a Devex conversou elogiaram parte do trabalho do fundo até o 
momento, mas também destacaram desafios e áreas pendentes que precisam ser superados e 
abordados." Esses desafios estão relacionados à governança e às operações, e incluem a captação 
de recursos e o desbloqueio de financiamento adicional a partir de recursos domésticos, além de 
garantir o envolvimento significativo de países do sul global e da sociedade civil.  
 
 "A Devex também conversou com Priya Basu, diretora executiva do fundo, para obter respostas."   

Fundo Pandêmico - Boletim informativo inaugural  

https://mailchi.mp/ec95dfde08e6/the-pandemic-fund-inaugural-newsletter  

"Esta primeira edição inclui uma visão geral dos marcos alcançados em nosso primeiro ano, 
juntamente com um vislumbre de alguns dos principais eventos que organizamos e dos quais 
participamos."   Muitas informações nesta primeira edição informativa, inclusive sobre marcos em 
governança e operações.  

AMR  

Lancet GH (Ponto de Vista) - Resistência antimicrobiana e a grande divisão: a 

desigualdade de prioridades e agendas entre o Norte Global e o Sul Global ameaça 

a mitigação global da resistência antimicrobiana 

 
M Mendelsson et al ; https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(23)00554-
5/fulltext  
 
 

https://www.theguardian.com/world/2023/sep/18/what-is-nipah-virus-kerala-india-bat-borne-outbreak-mass-testing
https://www.devex.com/news/where-does-the-pandemic-fund-stand-in-its-second-year-106947
https://mailchi.mp/ec95dfde08e6/the-pandemic-fund-inaugural-newsletter
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(23)00554-5/fulltext
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"Para limitar os efeitos catastróficos da crescente resistência bacteriana aos antimicrobianos na 
saúde, nos alimentos, no meio ambiente e na segurança geopolítica, e garantir que nenhum país ou 
região seja deixado para trás, é necessária uma abordagem global coordenada. Neste Ponto de 
Vista, argumentamos que a divergência entre a disponibilidade de recursos, as necessidades e as 
prioridades do Norte Global e do Sul Global em termos das ações necessárias para mitigar a 
pandemia de resistência antimicrobiana é uma ameaça direta ao sucesso. Argumentamos que as 
evidências sugerem a necessidade de priorizar e apoiar intervenções de prevenção de infecções 
(ou seja, água potável e saneamento seguro, maior cobertura de vacinas e medidas aprimoradas de 
prevenção de infecções para a produção de alimentos no Sul Global, ao contrário do foco em 
pesquisa e desenvolvimento de novos antibióticos no Norte Global) e recalibrar os recursos de 
financiamento global para atender a essa necessidade. Pedimos aos líderes globais que corrijam a 
resposta atual, que ameaça a mitigação da pandemia de resistência antimicrobiana." 

Reunião ministerial da OCDE sobre saúde (Paris - 23 de 
janeiro) 

https://www.oecd-events.org/health-ministerial/en/content/ministerial-meeting 

No dia 23 de janeiro, os membros da OCDE se reuniram em Paris para a Reunião Ministerial de 
Saúde da OCDE para discutir o legado e as lições aprendidas com a crise da COVID-19, os desafios 
da política de saúde que estão por vir e as ações necessárias para enfrentá-los.   Sob o tema 
Melhores políticas para sistemas de saúde mais resilientes.  

Confira a declaração https://legalinstruments.oecd.org/en/instruments/OECD-LEGAL-0500  

Lancet - Trabalhando juntos para promover sistemas de saúde resilientes em 

toda a OCDE 

Frank Vandenbroucke; https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-
6736(24)00129-6/fulltext  

"Na Reunião Ministerial de Saúde da OCDE, realizada em 23 de janeiro de 2024, os ministros da 
saúde dos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
discutiram as políticas necessárias para fortalecer a resiliência dos sistemas de saúde, em um 
contexto político e econômico muitas vezes adverso." 

"...O dilema enfrentado pelos ministros da saúde é como aumentar o investimento na resiliência do 
sistema de saúde em um momento de aumento dos custos de assistência médica, enquanto as 
restrições econômicas restringem o espaço fiscal. São necessárias soluções inovadoras para 
enfrentar esses desafios. Simplesmente multiplicar o que já existe não funcionará. Não é possível 
gastar mais dinheiro no tratamento das consequências de problemas de saúde sem abordar o 
contexto mais amplo da resiliência do sistema de saúde. A estrutura renovada de avaliação de 
desempenho do sistema de saúde da OCDE, que foi aprovada em dezembro de 2023, pode 
informar decisões sobre futuras prioridades de investimento..." 

https://www.oecd-events.org/health-ministerial/en/content/ministerial-meeting
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(24)00129-6/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(24)00129-6/fulltext
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"Os sistemas de saúde sozinhos não podem mudar os determinantes sociais mais amplos da 
saúde. Eles precisam trabalhar em parceria com as populações que atendem. A necessidade de um 
atendimento centrado nas pessoas nunca foi tão grande, mas também a necessidade de condições 
sociais que possibilitem um estilo de vida saudável para todas as pessoas. Por muito tempo, os 
fatores de risco de doenças foram enquadrados como sendo ligados principalmente a escolhas 
individuais. Os determinantes comerciais da saúde estão, com razão, recebendo cada vez mais 
atenção.   ...Além do que os países podem fazer individualmente, a OCDE e a OMS podem fornecer 
evidências e recomendações; a UE pode criar a legislação necessária para seu mercado interno (por 
exemplo, tributação, advertências de saúde, regulamentação de anúncios, rotulagem nutricional e 
limites de idade)...."  "...Os governos precisam olhar além dos sistemas de saúde para redobrar os 
esforços de prevenção de doenças e abordar os determinantes sociais da saúde. " 

E alguns tweets de Paris:  

• Stéphanie Seydoux (Enviada da OMS para Assuntos Multilaterais)  

"Na Reunião Ministerial de Saúde da @OECD_social, a @WHO pede para tornar os sistemas de 
saúde mais resilientes com 1/ conclusão do Acordo de Pandemia 2/ melhoria da resiliência 
climática e descarbonização e 3/ investimento eficiente em: força de trabalho, infraestrutura, 
digital."   

• Ilona Kickbusch:  

"3 prioridades para o #G7 Itália - arquitetura #globalhealth, promoção da saúde e 

envelhecimento e #onehealth com foco em #AMR, diz MOH @OECD."  

 

" O Brasil destaca que a #equidade está no centro de TODOS os eventos da 

presidência do #G20 - isso inclui uma visão muito intersetorial da saúde @OECD."  

Mais sobre Governança e financiamento da saúde global 

Devex - Mark Suzman, CEO da Gates, pede que os ricos doem mais dinheiro, mais 

rapidamente 

https://www.devex.com/news/gates-ceo-mark-suzman-urges-wealthy-to-give-away-more-money-

faster-106958  

Minha opinião: Só precisamos tributá-los adequadamente, Mark. Tributar esses indivíduos de 
"patrimônio líquido ultra-alto" de forma ultra-dura : ) 

"Em sua última carta anual, o CEO da Fundação Gates, Mark Suzman, incentiva os doadores ultra-
ricos a doar mais para a saúde global e outras causas de desenvolvimento." 

https://twitter.com/OECD_Social
https://twitter.com/WHO
https://twitter.com/hashtag/G7?src=hashtag_click
https://twitter.com/hashtag/globalhealth?src=hashtag_click
https://twitter.com/hashtag/onehealth?src=hashtag_click
https://twitter.com/hashtag/AMR?src=hashtag_click
https://twitter.com/OECD
https://twitter.com/hashtag/equity?src=hashtag_click
https://twitter.com/hashtag/G20?src=hashtag_click
https://twitter.com/OECD
https://www.devex.com/news/gates-ceo-mark-suzman-urges-wealthy-to-give-away-more-money-faster-106958
https://www.devex.com/news/gates-ceo-mark-suzman-urges-wealthy-to-give-away-more-money-faster-106958
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"Em sua mais recente carta anual, publicada na quinta-feira, Suzman pede aos doadores que doem 
mais - e mais rapidamente - para maximizar o impacto potencial sobre questões globais urgentes. 
Uma das "partes mais interessantes" da filantropia é que "ela tem a flexibilidade de se adaptar 
rapidamente e assumir riscos que outros não podem, o que pode acelerar o progresso"... " 

".... o patrimônio líquido dos 2.640 bilionários do mundo é de pelo menos US$ 12,2 trilhões, disse 
ele citando dados da Forbes. .... Se todos os bilionários do mundo doassem 0,5% de sua riqueza, 
isso "desbloquearia" US$ 61 bilhões de dólares, o que seria suficiente para cobrir [tudo isso] e 
ainda sobrariam US$ 49 bilhões, disse Suzman...." 

PS: "...A fundação, que historicamente prioriza a saúde global, também está expandindo seu 
trabalho relacionado à mudança climática e à inteligência artificial, disse Suzman.  Enquanto a 
maior parte dos gastos com o clima por parte de governos, organizações não governamentais e 
fundações se concentra em mitigar os piores impactos da mudança climática, a Fundação Gates 
priorizou o financiamento para ajudar as comunidades - especificamente os pequenos agricultores 
da África Subsaariana - a se adaptarem a ondas de calor, secas, inundações e outros eventos 
climáticos extremos. Esse trabalho está sendo realizado por meio de parcerias com organizações 
como a CGIAR.... .... Prioridades de longa data, como a saúde da mulher e a mortalidade infantil, 
também continuam sendo questões importantes para a fundação, que tem enfrentado muitas 
críticas por sua abordagem à saúde e à agricultura globais e por seu nível de influência sobre 
instituições como a Organização Mundial da Saúde...." 

Policy & Society - A crescente autoridade e agência das parcerias público-privadas 

na governança global da saúde 

A de Bengyi Puyvallée ; https://academic.oup.com/policyandsociety/advance-

article/doi/10.1093/polsoc/puad032/7582336?searchresult=1  

" ....  Na literatura acadêmica, as PPPs globais têm sido conceituadas como arenas de cooperação 
público-privada voluntária e não como agentes de governança global. Este artigo contesta essa 
abordagem, argumentando que uma subclasse de parcerias altamente institucionalizadas se 
transformou em burocracias transnacionais que, assim como as organizações internacionais, 
podem se valer de suas capacidades administrativas para exercer agência e ganhar e consolidar 
autoridade ao longo do tempo. Para fundamentar esse argumento, apresento uma análise 
aprofundada de cinco parcerias globais de saúde que desempenharam um papel de liderança no 
Access to Covid-19 Tools Accelerator (ACT-A), a iniciativa que buscou coordenar a resposta global à 
covid-19. Com base em uma extensa revisão e análise de documentos das PPPs do ACT-A - Gavi, 
Vaccine Alliance, Fundo Global de Combate à Aids, Tuberculose e Malária, Coalition for Epidemic 
Preparedness Innovation, Unitaid e Foundation for Innovative New Diagnostics - mostro como o 
papel de liderança dessas parcerias durante a pandemia surgiu de uma década de 
desenvolvimento da agência PPP. Essas organizações adquiriram capacidades administrativas que 
lhes permitiram aumentar sua autoridade perante seus doadores, conselhos e outros agentes 
externos por meio de três estratégias interligadas: (a) desenvolvimento de maior autonomia 
financeira; (b) expansão de seus mandatos (inclusive para preparação e resposta à pandemia); e (c) 
estabelecimento de cooperação entre parcerias e representação mútua em outros fóruns.....". 

https://www.gatesfoundation.org/ideas/articles/2024-gates-foundation-annual-letter
https://www.forbes.com/sites/chasewithorn/2023/04/04/forbes-37th-annual-worlds-billionaires-list-facts-and-figures-2023/?sh=2b9c408f77d7
https://www.devex.com/news/gates-foundation-pushes-for-refocus-on-maternal-and-newborn-health-106107
https://www.devex.com/organizations/world-health-organization-who-30562
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Exemplars News - Para nos prepararmos para as mudanças climáticas, 

precisamos investir mais em áreas que afetam a saúde: John-Arne Røttingen 

https://www.exemplars.health/stories/to-prepare-for-climate-change?s=09  

"A Exemplars News conversou com o novo CEO do Wellcome Trust sobre as prioridades da 
organização, suas lições com a pandemia da COVID e o valor de destacar os sucessos na saúde 
global." 
 
Especialmente a última mensagem chamou nossa atenção... Leia por que o CEO do Wellcome Trust 
parece estar aqui na mesma página que Gates e companhia.     

K Bertram (blog) - Leia a Sala: O Dilema da Saúde Global em 2024: Esticar Demais 

- Simplificar Demais 

https://katribertram.wordpress.com/2024/01/22/read-the-room-global-healths-2024-overstretch-

oversimplify-dilemma/   

"A saúde global enfrenta um dilema em 2024: O mundo e seus desafios estão cada vez mais 
complexos. No entanto, o dinheiro é escasso. Você simplifica para lidar com a escassez ou se 
esforça demais para lidar com a complexidade?" 
 

Trecho: "... Independentemente de sua opinião sobre isso, a Fundação Gates será um ator ainda 
maior na saúde global, à medida que outros doadores se afastarem (ODA tradicional, mas também 
grandes financiadores como OSF, Rockefeller). Com sua ampla influência e sua máquina de 
financiamento, a Gates provavelmente fará um braço de ferro com alguns doadores relutantes 
para que continuem apoiando sua proposta de produtos verticais e limitados e cada vez mais 
inovações para que pareçam "frescos". " 

"A OMS, que muitos de nós acreditamos que deveria ser o que seu nome indica: a organização 
mundial de saúde, continuará a defender investimentos e políticas mais abrangentes. Ouvindo as 
reuniões de diretoria de ontem, isso pode continuar sendo um argumento de venda, já que até 
mesmo os grandes doadores enfatizaram a necessidade de esclarecer o foco e o valor agregado da 
OMS (palavra-código: overstretch), e outros estão insatisfeitos com o fato de a OMS estar se 
envolvendo em discussões políticas, e não apenas na definição de padrões normativos e técnicos....." 

BMJ - O Apelo BMJ 2023-24: As políticas de austeridade do FMI estão 

estrangulando os sistemas de saúde no Sul Global 

https://www.bmj.com/content/384/bmj.q189  

"A austeridade deve ser substituída por alternativas econômicas que priorizem o bem-estar, a 
igualdade de gênero e os direitos humanos, escreve Natalia Rodriguez Malagon." 

".... Um relatório de 2023 da ActionAid, Fifty years of failure: The IMF, debt and austerity in Africa, 
analisou as recentes recomendações do FMI a 10 países africanos e constatou que oito desses 
países foram aconselhados a cortar ou congelar os salários do setor público. Essas recomendações 

https://www.exemplars.health/stories/to-prepare-for-climate-change?s=09
https://katribertram.wordpress.com/2024/01/22/read-the-room-global-healths-2024-overstretch-oversimplify-dilemma/
https://katribertram.wordpress.com/2024/01/22/read-the-room-global-healths-2024-overstretch-oversimplify-dilemma/
https://www.bmj.com/content/384/bmj.q189


 

24 
 

resultam em congelamento de contratações no setor de saúde e em outros serviços públicos, 
mesmo em países que já apresentam grave escassez de mão de obra. Os funcionários existentes têm 
seus salários congelados apesar do aumento do custo de vida e, em alguns países, os trabalhadores 
da linha de frente são até mesmo demitidos. As mulheres são as mais afetadas por essa orientação 
de política macroeconômica...." 
 
".... Juntamente com parceiros, organizações e movimentos de direitos das mulheres, a ActionAid 
pede uma reorientação do nosso modelo econômico para abordagens feministas que priorizem o 
cuidado, o bem-estar, a igualdade de gênero e os direitos humanos. Isso inclui, entre outros, a 
provisão de bens e serviços públicos universais, prontamente disponíveis, de alta qualidade, 
baseados em direitos e sensíveis ao gênero - conforme delineado pela ActionAid - abrangendo 
saúde, educação, desenvolvimento da primeira infância, água potável e moradia decente, 
juntamente com todas as proteções sociais necessárias. Também há pedidos de reformas tributárias 
ambiciosas e progressivas, bem como o cancelamento da dívida...." 

Guardian - 'Números horríveis' de mulheres e meninas morrerão por causa dos 

cortes de ajuda do Reino Unido, dizem parlamentares 

https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/25/horrifying-numbers-of-women-
and-girls-will-die-because-of-uk-aid-cuts-say-mps  

"Os cortes na ajuda britânica tiveram um efeito "devastador" sobre mulheres e meninas em todo 
o mundo, forçando o cancelamento de programas de saúde sexual e reprodutiva, de acordo com 
um novo relatório multipartidário dos deputados." "O comitê seleto de desenvolvimento 
internacional dos Comuns (IDC) disse que a queda nos gastos com ajuda desde 2020 custou vidas e 
colocou em risco muito mais mulheres grávidas, enquanto o corte abrupto de financiamento, muitas 
vezes no meio do programa, prejudicou as relações com as organizações parceiras." 

"... Uma análise do possível impacto da política governamental sobre grupos desfavorecidos, 
conhecida como avaliação de impacto sobre a igualdade, apresentada ao Foreign, Commonwealth 
and Development Office em julho de 2023, alertou que os cortes poderiam significar que quase 
200.000 abortos inseguros a mais seriam realizados na África....." 

Davos 2024: alguns links e trechos finais 

Davos não tem compromissos com o clima, mas dá início a conversas sobre 

tecnologia, solo e saúde 

https://www.devex.com/news/davos-short-on-climate-pledges-but-sparks-talks-on-tech-soil-health-

106963  

"O clima foi o centro da agenda do Fórum Econômico Mundial deste ano. Mas, enquanto a energia 
limpa e a tecnologia verde ocupavam o centro do palco, as promessas corporativas ou a conversa 
sobre perdas e danos eram notáveis em sua ausência." 
 
PS: "A conexão entre a saúde e o meio ambiente também teve um papel de destaque na reunião 
anual do WEF. Os especialistas discutiram como a crise climática aumenta o risco de calor extremo, 

https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/25/horrifying-numbers-of-women-and-girls-will-die-because-of-uk-aid-cuts-say-mps
https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/25/horrifying-numbers-of-women-and-girls-will-die-because-of-uk-aid-cuts-say-mps
https://committees.parliament.uk/committee/98/international-development-committee/news/196820/international-development-committee-reveals-real-world-impact-of-cuts-to-uk-aid/
https://committees.parliament.uk/committee/98/international-development-committee/news/196820/international-development-committee-reveals-real-world-impact-of-cuts-to-uk-aid/
https://www.devex.com/news/davos-short-on-climate-pledges-but-sparks-talks-on-tech-soil-health-106963
https://www.devex.com/news/davos-short-on-climate-pledges-but-sparks-talks-on-tech-soil-health-106963
https://www.weforum.org/events/world-economic-forum-annual-meeting-2024/sessions/when-climate-change-impacts-your-health
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má qualidade do ar, inundações, eventos climáticos perigosos, bem como a exposição a doenças 
infecciosas, doenças não transmissíveis e insegurança alimentar." 
 
"Até o momento, o principal foco de ação do WEF em relação ao clima e à saúde global tem sido a 
saúde respiratória, pois continua a promover seu Fundo de Ar Limpo - uma iniciativa privada 
lançada na COP 26 para ajudar a evitar as mais de 8 milhões de mortes prematuras que, segundo 
estimativas, a poluição do ar causa a cada ano.  No entanto, pouco foco parece ter sido dado a 
como esse desafio corre o risco de exacerbar as disparidades socioeconômicas globais e os já 
frágeis sistemas de saúde, sem falar nas muitas outras pressões indevidas que as crises climáticas 
e de biodiversidade estão exercendo sobre as nações que menos contribuíram para causá-las." 

HPW - Em Davos: USAID lança nova iniciativa para combater a praga global do 

envenenamento por chumbo 

https://healthpolicy-watch.news/us-government-commits-4-million-to-tackle-lead-poisoning/  

Com pouco dinheiro, por enquanto.  

PS: "A USAID também participará da Global Alliance to Eliminate Lead Paint, uma parceria que 
catalisou controles juridicamente vinculativos sobre a tinta com chumbo em quase 40 países. A 
parceria é coordenada pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA)." 

Devex - O Fórum Econômico Mundial quer que as empresas doem US$ 1 bilhão 

para o clima até 2030 

https://www.devex.com/news/world-economic-forum-wants-corporations-to-give-1b-to-climate-

by-2030-106951  

"O Fórum Econômico Mundial anunciou uma nova iniciativa para pressionar as filantropias 
corporativas a direcionar US$ 1 bilhão para o clima até 2030."   (tudo menos tributá-las 
adequadamente, aparentemente...) 

Giving to Amplify Earth Action, ou GAEA, liderado pelo WEF.  

HPW - Especialistas se reúnem em Davos para enfrentar a crescente crise da 

saúde cerebral 

https://healthpolicy-watch.news/two-dozen-experts-convene-in-davos-to-tackle-growing-brain-

health-crisis/  

"Haverá cerca de 10 bilhões de pessoas no mundo até 2050 e, se as estimativas da Organização 
Mundial da Saúde estiverem corretas, 22% delas - ou 22 bilhões de pessoas - terão mais de 60 anos.  
... A Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD) estima que a saúde 
cerebral prejudicada drena até US$ 8,5 trilhões por ano da economia global em perda de 
produtividade. Esse número aumentará à medida que a população envelhece." 

https://initiatives.weforum.org/alliance-for-clean-air/home
https://initiatives.weforum.org/alliance-for-clean-air/about
https://www.cleanairfund.org/why-clean-air/
https://healthpolicy-watch.news/us-government-commits-4-million-to-tackle-lead-poisoning/
https://www.unep.org/explore-topics/chemicals-waste/what-we-do/emerging-issues/global-alliance-eliminate-lead-paint
https://www.devex.com/news/world-economic-forum-wants-corporations-to-give-1b-to-climate-by-2030-106951
https://www.devex.com/news/world-economic-forum-wants-corporations-to-give-1b-to-climate-by-2030-106951
https://healthpolicy-watch.news/two-dozen-experts-convene-in-davos-to-tackle-growing-brain-health-crisis/
https://healthpolicy-watch.news/two-dozen-experts-convene-in-davos-to-tackle-growing-brain-health-crisis/
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/ageing-and-health#:~:text=Between%202015%20and%202050%2C%20the,from%2012%25%20to%2022%25
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/ageing-and-health#:~:text=Between%202015%20and%202050%2C%20the,from%2012%25%20to%2022%25
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/ageing-and-health#:~:text=Between%202015%20and%202050%2C%20the,from%2012%25%20to%2022%25
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"Precisamos entender melhor o cérebro e fornecer acesso a ferramentas e informações para ajudar 
as pessoas a cultivar a saúde do cérebro como parte do One Health em todas as comunidades, 
países e sistemas de saúde", de acordo com a Davos Alzheimer's Collaborative (DAC), uma fundação 
sediada na Suíça e uma 501c3 dos EUA iniciada pelo Fórum Econômico Mundial (WEF) e pela Global 
CEO Initiative on Alzheimer's Disease (CEOi). O DAC realizou uma mesa redonda em Davos para 
discutir a necessidade de priorizar a saúde do cérebro em nível global, especialmente devido ao 
impacto da saúde do cérebro no bem-estar humano e social, na produtividade e na resiliência.  .... 
...O evento também deu início a uma nova rede global de "Embaixadores da Saúde do Cérebro", 
que se comprometerão a promover a inclusão da saúde do cérebro no nível de atendimento 
primário e a prevenção internacional do Alzheimer e demências relacionadas. " 

Implementação de vacinas contra a malária  

FT - Começa a primeira campanha de vacinação em massa contra a malária na 

África 

https://www.ft.com/content/b6f03756-86ab-4912-aad0-9384198673ad  

"As vacinas serão aplicadas em crianças em Camarões como parte da implementação de até 30 

milhões de vacinas em todo o continente" 

"A primeira campanha de vacinação contra a malária para crianças, apoiada pela Organização 
Mundial da Saúde, começa na África na segunda-feira, com a distribuição de quase 30 milhões de 
vacinas nos próximos meses, marcando um marco na luta contra a doença tropical. Crianças em 
Camarões começarão a receber vacinas contra a malária como parte de um lançamento do 
medicamento desenvolvido pela empresa farmacêutica britânica GSK em até 12 países da África 
subsaariana. Uma segunda vacina, desenvolvida por cientistas da Universidade de Oxford e 
produzida pelo Serum Institute of India, deverá ser distribuída em sete países em maio ou junho. A 
distribuição de 18 milhões de doses iniciais marca um ponto de virada significativo na luta contra a 
malária, uma doença evitável causada por parasitas transmitidos por mosquitos que matou 608.000 
pessoas - 95% delas na África - em 2022.....". 

"Gavi, a aliança global de vacinas que está trabalhando com os países africanos para coordenar o 
lançamento.   ... Mais de 30 países em todo o continente manifestaram interesse em receber 
vacinas contra a malária. Até 18 milhões de doses da vacina RTS, S estão sendo distribuídas pela 
Gavi, seguidas por uma estimativa de 10 milhões de doses da vacina R21/Matrix-M em sete países 
em meados de 2024.....  

• Veja também Devex - Camarões lança lançamento histórico de vacina contra a malária 

"Mais de 30 países africanos manifestaram interesse em adicionar as novas vacinas contra a 
malária a seus programas de imunização de rotina. Camarões é o primeiro a fazer isso." 

"...Vinte países africanos planejam introduzir a vacina contra a malária este ano, mas a capacidade 
de atingir essa meta depende, entre outras coisas, de quando as doses de R21 estarão disponíveis. 

https://www.ft.com/content/b6f03756-86ab-4912-aad0-9384198673ad
https://www.devex.com/news/cameroon-launches-historic-malaria-vaccine-rollout-106955
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Desses 20, sete planejam usar a RTS,S e oito planejam usar a R21 - para os cinco restantes, as 
conversas estão em andamento, disse um porta-voz da Gavi à Devex. ...." 

"Para simplificar, os países receberão uma das duas vacinas, mas não as duas." 

PS: "A GSK é a fabricante da vacina RTS,S e o Serum Institute of India está fabricando a vacina R21. A 
GSK está em processo de transferência de tecnologia do know-how sobre a fabricação dessa 
vacina para a Bharat Biotech, sediada na Índia. O Serum Institute of India também está 
trabalhando em acordos com fabricantes locais na Nigéria e em Gana para produzir a vacina R21 
....." 

• E via Stat News - O lançamento de uma nova vacina contra a malária começa na África   

PS: "As autoridades de saúde também enfatizaram que a disponibilidade das novas vacinas não 
deve prejudicar outros esforços para combater os casos de malária, incluindo o uso de 
mosquiteiros e a pulverização de inseticidas.  .... O sucesso dos lançamentos dependerá não apenas 
do aumento do fornecimento das vacinas, mas também dos preparativos e da execução locais, 
disseram as autoridades de saúde. A OMS recomenda que as crianças recebam quatro doses da 
vacina, portanto, será necessário que os pais façam visitas repetidas às clínicas....." 

Acesso a medicamentos e tecnologias de saúde 

South Centre (Documento de pesquisa) - Decisão de isenção de TRIPS para acesso 

equitativo a contramedidas médicas na pandemia: Diagnósticos e Terapêuticos 

para a COVID-19 

N Syam et al ; https://www.southcentre.int/research-paper-191-25-january-2024/  

Recém-publicado, na corrida para a @WTO #MC13 " .... Este trabalho de pesquisa analisa a 
situação atual e conclui que é necessário estender imediata e incondicionalmente a decisão aos 
diagnósticos e à terapêutica da COVID-19. Além disso, o documento sugere opções de como as 
flexibilidades do TRIPS podem ser utilizadas de forma otimizada em uma situação de pandemia, 
sem que os países em desenvolvimento se resignem aos caprichos das negociações sobre uma 
isenção que supostamente seria uma solução emergencial urgente. Nesse sentido, o documento 
também sugere opções que poderiam ser consideradas para reformar o processo de tomada de 
decisão em uma proposta de isenção para garantir que as decisões sobre as isenções sejam 
tomadas de maneira oportuna e rápida, sem serem negociadas por um longo período de tempo em 
meio a uma emergência." 

CEPI - Serum Institute of India se une à rede global da CEPI para aumentar a 

produção de vacinas contra surtos a preços acessíveis 

https://cepi.net/news_cepi/serum-institute-of-india-joins-cepi-global-network-to-boost-production-
of-affordable-outbreak-vaccines/  

https://www.devex.com/organizations/glaxosmithkline-gsk-40145
https://www.devex.com/organizations/serum-institute-of-india-limited-24870
https://www.devex.com/organizations/bharat-biotech-29493
https://www.statnews.com/2024/01/22/gsk-malaria-vaccine-mosquirix-rollout-africa/
https://cepi.net/news_cepi/serum-institute-of-india-joins-cepi-global-network-to-boost-production-of-affordable-outbreak-vaccines/
https://cepi.net/news_cepi/serum-institute-of-india-joins-cepi-global-network-to-boost-production-of-affordable-outbreak-vaccines/
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"O maior fabricante de vacinas do mundo, o Serum Institute of India Pvt. Ltd (SII), está se unindo à 
crescente rede CEPI de produtores de vacinas no Sul Global para apoiar respostas mais rápidas, 
ágeis e equitativas a futuros surtos de doenças de saúde pública. A inclusão do SII na rede de 
fabricação da CEPI será um impulso significativo para os esforços de produção de vacinas nas 
regiões do Sul Global e significará que o mundo está mais bem preparado para cumprir a Missão dos 
100 Dias para desenvolver novas vacinas contra doenças infecciosas conhecidas ou novas dentro de 
três meses após o reconhecimento de uma ameaça de pandemia....". 

Cidrap News - A OMS concede listagem de emergência para a vacina Corbevax 

COVID 

https://www.cidrap.umn.edu/covid-19/who-grants-emergency-listing-corbevax-covid-vaccine  

"A Organização Mundial da Saúde (OMS) aprovou outra vacina contra a COVID-19 para listagem 
de uso emergencial (EUL): Corbevax, uma vacina baseada em proteína recombinante desenvolvida 
por cientistas do Texas Children's Hospital e do Baylor College of Medicine. ... A Corbevax é a 14ª 
vacina contra a COVID-19 a receber a EUL da OMS". 

"Os pesquisadores do Texas licenciaram sua tecnologia de vacina para produzir a proteína de 
domínio de ligação ao receptor (RBD) do SARS-CoV-2 para a Biological E Limited, sediada na Índia, 
em 2020. A empresa aumentou a escala de fabricação e avançou com a Corbevax por meio de testes 
clínicos. Em 2022, os reguladores indianos concederam a autorização de uso emergencial da 
vacina, primeiro como uma série primária de 2 doses e, em seguida, para uso como reforço..." 

"Em um comunicado à imprensa, o Texas Children's Hospital disse que 100 milhões de doses de 

Corbevax foram administradas na Índia. ...."   ".... Peter Hotez, MD, PhD, do Center for Vaccine 
Development do Texas Children's Hospital e parte da equipe que desenvolveu a vacina, disse: 
"Conseguir a aprovação pelo procedimento EUL da OMS representa um passo importante em 
direção à nossa meta de ajudar no desenvolvimento de vacinas de baixo custo para as populações 
mais vulneráveis do mundo". 

Stat - 'A resposta desafia a crença': Um ano de inação deixa as crianças em risco 

devido a medicamentos ruins contra o câncer 

https://www.statnews.com/2024/01/25/chemotherapy-asparaginase-cancer-drug-investigation/  

"Um ano depois que uma investigação revelou o uso generalizado de um medicamento contra o 
câncer abaixo do padrão, a Organização Mundial da Saúde e os órgãos reguladores nacionais de 
medicamentos em todo o mundo foram criticados por não protegerem as crianças da perigosa 
quimioterapia...." 

".... Em janeiro passado, o Bureau of Investigative Journalism (TBIJ), em parceria com a STAT, 
revelou que pelo menos uma dúzia de marcas de asparaginase, um importante medicamento de 
quimioterapia infantil, havia sido reprovada nos testes de qualidade. Em alguns casos, eles ficaram 
bem abaixo do padrão necessário para tratar o câncer e muitos continham contaminantes, como 
bactérias. Isso colocou em risco cerca de 70.000 crianças, a maioria em países de baixa e média 
renda.  Um ano depois, nem os governos nacionais nem a OMS tomaram medidas significativas, 
com ambos os lados alegando falhas de comunicação e falta de evidências. E os médicos estão 
frustrados com o fato de essas marcas ainda estarem à venda....." 

https://www.cidrap.umn.edu/covid-19/who-grants-emergency-listing-corbevax-covid-vaccine
https://www.prnewswire.com/news-releases/corbevax-a-covid19-vaccine-developed-by-bio-e-india-based-on-the-rbd-protein-antigen-technology-from-texas-childrens-hospital-center-for-vaccine-development-receives-world-health-organization-emergency-use-listing-approval-302040935.html#:~:text=HOUSTON%2C%20Jan.%2022%2C%202024,Emergency%20Use%20Listing%20(EUL).
https://www.statnews.com/2024/01/25/chemotherapy-asparaginase-cancer-drug-investigation/
https://www.thebureauinvestigates.com/stories/2023-01-25/the-drug-was-meant-to-save-childrens-lives-instead-theyre-dying
https://www.statnews.com/2023/01/25/children-cancer-asparaginase-chemotherapy-brazil/
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TGH - Agilizando o acesso à vacina contra a tuberculose 

M F Moree; https://www.thinkglobalhealth.org/article/expediting-access-tuberculosis-vaccine  

"O envolvimento de países onde a tuberculose é abundante pode ajudar na pesquisa e no 
desenvolvimento." 

"...Após anos de trabalho e investimento, o pipeline de pesquisa e desenvolvimento (P&D) 
contém várias vacinas candidatas contra as formas mais prevalentes de tuberculose (TB), que 
demonstraram eficácia impressionante nos primeiros testes em humanos.   À medida que essas 
vacinas candidatas passam para testes maiores de fase 3, vale a pena refletir sobre como agências 
internacionais, governos, pesquisadores, filantropos e outras partes interessadas globais podem 
acelerar o esforço contra uma doença complexa que matou mais de 1,3 milhão de pessoas em 
2022, com 10,6 milhões de casos registrados. " 

"Embora o mundo use o rápido desenvolvimento e a implantação de vacinas contra a COVID-19 
como parâmetro para medir o sucesso, uma comparação mais apropriada para as vacinas contra a 
TB é a saga de décadas da vacina contra a malária.  ....  

Journal of Illicit Economies and Development - Imperialismo estrutural e a 

pandemia de dor não tratada na região da Ásia 

https://jied.lse.ac.uk/articles/10.31389/jied.194  

Por K Pettus.   

"Este artigo adota uma abordagem genealógica transdisciplinar para a atual falta de 
disponibilidade global de medicamentos essenciais controlados internacionalmente em mais de 
80% do mundo, com foco especial na região da Ásia. Mais de seis décadas depois que a Convenção 
Única sobre Entorpecentes (SC), cujas Partes estavam "preocupadas com a saúde e o bem-estar da 
humanidade", estipulou que essas substâncias são "indispensáveis" para o alívio da dor e do 
sofrimento, os especialistas relatam que, embora o consumo global de opioides tenha aumentado, 
o consumo na maioria dos países asiáticos não aumentou na mesma proporção e que o acesso é 
significativamente prejudicado pelo excesso de regulamentação generalizado que continua a ser 
difundido em toda a região. A trágica ironia dessa situação é que os medicamentos tradicionais à 
base de ópio usados há milênios na região não estão disponíveis, são inacessíveis e inacessíveis 
nessas antigas periferias imperiais, onde suas fontes botânicas são abundantes, mas proibidas, 
enquanto as corporações farmacêuticas globais vendem seus caros opioides sintéticos - 
formulados nas metrópoles - para populações anteriormente colonizadas que não podem pagar 
por eles e cujos profissionais de saúde não são treinados para prescrevê-los." 

https://www.who.int/news/item/07-11-2023-tuberculosis-response-recovering-from-pandemic-but--accelerated-efforts-needed-to-meet-new-targets
https://www.who.int/news/item/07-11-2023-tuberculosis-response-recovering-from-pandemic-but--accelerated-efforts-needed-to-meet-new-targets
https://jied.lse.ac.uk/articles/10.31389/jied.194
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Saúde Planetária 

Notícias sobre Mudanças Climáticas - Governos não conseguem chegar a um 

acordo sobre o cronograma para os relatórios científicos sobre o clima nas tensas 

negociações do IPCC 

https://www.climatechangenews.com/2024/01/22/governments-fail-to-agree-timeline-for-climate-

science-reports-in-fraught-ipcc-talks/   

"Os governos não conseguiram chegar a um acordo sobre um cronograma para a entrega de 
relatórios científicos altamente influentes que avaliam o estado das mudanças climáticas pelo 
Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) das Nações Unidas. Isso aconteceu 
depois que a Arábia Saudita, a Índia e a China se opuseram às tentativas de garantir que o órgão 
científico fornecesse sua avaliação a tempo para o próximo balanço global, o cartão de pontuação 
da ação climática coletiva da ONU, previsto para 2028, de acordo com fontes presentes nas 
negociações do IPCC em Istambul, Turquia, na semana passada....." 

Economist Impact - Health Inclusivity Index - Uma ameaça à inclusão da saúde: a 

mudança climática agrava a exclusão da saúde 

Impacto do economista;   

".... O Índice de Inclusão em Saúde da Fase 2 avalia o grau em que 40 países tomaram medidas 
para garantir que a boa saúde seja acessível a todos os indivíduos. Ele considera tanto o ambiente 
político para a inclusão na saúde quanto se as populações estão sentindo os impactos dessa política 
no local, o que nos permite quantificar as disparidades na saúde. Por meio de uma pesquisa global 
com mais de 42.000 pessoas nos países do índice e de uma série de discussões em grupos de foco 
com populações marginalizadas, o índice capta as experiências vividas de inclusão e exclusão na 
saúde e explora como as populações percebem os impactos da mudança climática em sua saúde. 
O estudo fornece percepções exclusivas sobre o impacto da mudança climática nas populações do 
mundo todo, incluindo como elas são afetadas hoje e suas preocupações sobre os impactos 
futuros." 

Confira as principais conclusões.  

Entre outros: "As pessoas em países de baixa e média renda são mais afetadas pelas mudanças 
climáticas de forma imediata e mensurável. As populações marginalizadas - especialmente 
migrantes e refugiados - enfrentam maiores impactos na saúde relacionados ao clima...." 

Este artigo apresenta um mergulho profundo nas descobertas relacionadas ao clima e à saúde do 
Índice de Inclusão de Saúde da Fase 2. 

Project Syndicate - Uma Narrativa Progressiva de Crescimento Verde 

M Mazzucato; Project Syndicate;   

https://www.climatechangenews.com/2024/01/22/governments-fail-to-agree-timeline-for-climate-science-reports-in-fraught-ipcc-talks/
https://www.climatechangenews.com/2024/01/22/governments-fail-to-agree-timeline-for-climate-science-reports-in-fraught-ipcc-talks/
https://impact.economist.com/projects/health-inclusivity-index/articles/climate-change-and-health-inclusivity?twclid=2-5nt538wz7u6pyh1y1xlpsfxuw&utm_source=twitter&utm_medium=paid-ei-social&utm_campaign=Article-1-climate&utm_content=native_size/
https://www.project-syndicate.org/commentary/climate-policies-public-investments-will-increase-incomes-productivity-growth-by-mariana-mazzucato-2024-01?barrier=accesspaylog
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"Embora muitos países tenham os meios para direcionar novos investimentos para a 
descarbonização e outros resultados social e ambientalmente benéficos, muitos eleitores ainda 
consideram esses esforços como economicamente prejudiciais. Para que a transição verde saia do 
papel, ela precisará de uma narrativa mais convincente." 

Tweet relacionado do autor: "Com um número recorde de pessoas indo às urnas este ano, não há 
tempo a perder para adotar uma nova narrativa de crescimento. Em meu último artigo na 
@ProSyn, defendo que as iniciativas verdes devem ser colocadas no centro da forma como 
governamos a economia." 

• Artigo relacionado na Foreign Affairs - How to Make the Green Economy a Just Economy 
(por M Mazzucato e D Silvers):   "Lessons From the U.S. Autoworkers' Strike" (Lições da 
greve dos trabalhadores da indústria automobilística dos EUA).  "A greve do UAW sugere a 
possibilidade de uma mudança em direção ao capitalismo das partes interessadas...." 

Instituto Potsdam para Pesquisa de Impacto Climático - Planetary Commons: 

Promovendo a cooperação global para salvaguardar as funções críticas do 

sistema terrestre 

https://pik-potsdam.de/en/news/latest-news/planetary-commons-fostering-global-cooperation-to-

safeguard-critical-earth-system-functions  

"Os elementos de ruptura do sistema terrestre devem ser considerados bens comuns globais, 
argumentam os pesquisadores em um novo artigo publicado na renomada revista Proceedings of 
the National Academy of Sciences (PNAS). Os bens comuns globais não podem - como fazem 
atualmente - incluir apenas as partes do planeta fora das fronteiras nacionais, como o alto mar ou a 
Antártica. Eles também devem incluir todos os sistemas ambientais que regulam o funcionamento e 
o estado do planeta, ou seja, todos os sistemas da Terra dos quais todos nós dependemos, 
independentemente do lugar do mundo em que vivemos. Isso exige um novo nível de cooperação 
transnacional, afirmam os principais especialistas em ciências jurídicas, sociais e do sistema 
terrestre. Para limitar os riscos para as sociedades humanas e garantir as funções críticas do sistema 
terrestre, eles propõem uma nova estrutura de bens comuns planetários para orientar a 
governança do planeta." 

Justiça tributária global 

Blog FP2P - Uma convenção tributária da ONU está finalmente em andamento. 

Agora o que 

F Bena; https://frompoverty.oxfam.org.uk/a-un-tax-convention-is-finally-in-the-making-now-what/  

Boa atualização sobre o estado das coisas.  

"Há alguns meses, entrevistei Abdul Muheet Chowdhary (abaixo), do South Centre, para discutir as 
negociações em andamento sobre um acordo tributário histórico das Nações Unidas que está 
sendo elaborado. Se for aprovado por um número suficiente de Estados-Membros, esse acordo 

https://www.foreignaffairs.com/united-states/how-make-green-economy-just-economy
https://pik-potsdam.de/en/news/latest-news/planetary-commons-fostering-global-cooperation-to-safeguard-critical-earth-system-functions
https://pik-potsdam.de/en/news/latest-news/planetary-commons-fostering-global-cooperation-to-safeguard-critical-earth-system-functions
https://kiliza.altervista.org/a-historic-global-agreement-on-tax-is-under-threat-heres-why/
https://www.linkedin.com/in/abdul-muheet-chowdhary-8a01a126/?originalSubdomain=ch
https://www.southcentre.int/
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global - também chamado de Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Cooperação Tributária 
Internacional, ou Convenção Tributária das Nações Unidas - poderá transferir o poder de decisão 
sobre as regras tributárias internacionais da OCDE, um clube de países ricos, para a ONU. Essa 
medida dará a todos os países, especialmente os do Sul Global, uma parcela mais justa das receitas 
fiscais das empresas multinacionais que operam dentro de suas fronteiras. Falei com Abdul 
novamente em dezembro, dias depois que a Assembleia Geral da ONU finalmente concordou em 
prosseguir com a elaboração da convenção, para perguntar a ele o que deveríamos esperar nos 
próximos meses." 

".... O principal trabalho entre agora e agosto de 2024 será fornecer uma estrutura básica para a 
Convenção. Para isso, a ONU está criando um comitê intergovernamental que será responsável pela 
elaboração dos Termos de Referência do acordo e, em seguida, por apresentá-lo à Assembleia Geral 
da ONU em setembro para análise posterior.   .... Isso significa que, até agosto, temos uma 
oportunidade fundamental de influenciar a elaboração da estrutura geral da Convenção e as 
futuras negociações...." 

".... O processo geral pode levar bastante tempo. Em média, uma Convenção leva anos para ser 
negociada. Em um tema polêmico como este, em que os países desenvolvidos estão determinados a 
manter o status quo liderado pela OCDE e provavelmente tentarão frustrar o processo da ONU, será 
ainda mais desafiador. Devemos estar preparados para um longo e difícil caminho pela frente e não 
esperar resultados rápidos." 

"....Devemos ter como meta agosto de 2024 para finalizar os termos de referência da Convenção 
Tributária da ONU e o texto da própria Convenção o mais cedo possível, conforme for 
realisticamente viável. Em 2025, provavelmente ocorrerá a quarta Conferência das Nações Unidas 
sobre Financiamento para o Desenvolvimento. A sociedade civil vem argumentando há muito 
tempo que existe uma forte ligação entre um sistema tributário global mais justo e um 
desenvolvimento mais equitativo para todos...." 

PS: "...E quanto ao trabalho tributário da OCDE neste momento? Você acha que ele continuará?  
".... Apesar de sua derrota na Assembleia Geral da ONU, a OCDE emitiu uma declaração afirmando 
que continuaria trabalhando em seu próprio acordo tributário internacional e na chamada 
"Solução de Dois Pilares".    .... .... No entanto, é importante esclarecer que as negociações da OCDE 
não se sobrepõem legalmente às da ONU. As negociações da ONU tratam da reforma da 
arquitetura tributária global, enquanto a Convenção Multilateral Montante A da OCDE .... é uma 
solução específica para a tributação de grandes empresas multinacionais. As duas podem coexistir. 
Na verdade, a Resolução da Assembleia Geral da ONU reconhece o bom trabalho da OCDE e quer 
desenvolvê-lo. Não se trata de uma campanha contra a OCDE, mas de um esforço global por um 
sistema tributário internacional mais justo. A União Africana deixou claro que a Estrutura Inclusiva 
da OCDE [parte da iniciativa tributária da OCDE] produziu alguns bons resultados e não há 
intenção agora de reinventar a roda." 

Guardian - Super-ricos do Reino Unido estariam "entediados até a morte" em 

paraísos fiscais - pesquisa 

https://www.theguardian.com/money/2024/jan/22/super-rich-would-not-leave-uk-tax-reasons-

survey  

https://www.oecd.org/tax/statement-by-the-secretary-general-on-international-tax-cooperation.htm
https://www.theguardian.com/money/2024/jan/22/super-rich-would-not-leave-uk-tax-reasons-survey
https://www.theguardian.com/money/2024/jan/22/super-rich-would-not-leave-uk-tax-reasons-survey
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É bom saber : ) "Entrevistas com pessoas que ganham muito bem revelam que muitos são muito 
apegados às instituições culturais do Reino Unido e temem o estigma que envolve a migração 
econômica." 

"Os super-ricos do Reino Unido "nunca deixariam o país por motivos fiscais" porque temem ficar 
"entediados até a morte" em paraísos fiscais "culturalmente estéreis", de acordo com uma nova 
pesquisa realizada por especialistas da London School of Economics....." 

LGBTQ  

NYT - Com uma dura lei anti-L.G.B.T.Q., Uganda corre o risco de uma crise de 

saúde 

https://www.nytimes.com/2024/01/19/health/uganda-lgbtq-

hiv.html?unlocked_article_code=1.O00.Bc5h.hdmXuXTexuO8&smid=url-share  

Leitura obrigatória da semana passada no NYT. "O país fez grandes progressos contra o HIV. Agora, 
pacientes aterrorizados fugiram das clínicas, e os especialistas temem um ressurgimento."  

Diversos  

Guardian - Oriente Médio é empurrado para uma crise humanitária 'apocalíptica' 

por causa da guerra e da turbulência 

https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/22/middle-east-apocalyptic-

humanitarian-crisis-war-humanitarian-aid-israel-gaza-yemen  

"As agências de ajuda alertam que vários conflitos estão colocando uma pressão sem precedentes 
sobre a vida das pessoas na Síria, no Líbano, no Iêmen e em Gaza." 

"Para uma região que não é estranha à turbulência geopolítica, as agências da ONU acreditam que o 
Oriente Médio está passando por uma crise humanitária coletiva "apocalíptica". Mesmo antes de o 
ataque do Hamas a Israel em outubro convulsionar a região, os vizinhos Líbano e Síria estavam 
enfrentando desafios profundos, enquanto o Iêmen disputava o título nada invejável de lar da pior 
calamidade humanitária do mundo. Na sexta-feira, a agência humanitária da ONU (OCHA) admitiu 
que a situação no Oriente Médio provavelmente "nunca foi tão grave" desde que começou a 
coletar registros em 1991. ... ... Quatro crises que se sobrepõem - Gaza, Líbano, Síria e Iêmen - 
estão exercendo pressões sem precedentes sobre as agências de ajuda humanitária. A comunidade 
humanitária está tendo que aceitar a dura realidade de que não pode mais atender à demanda....." 

https://www.nytimes.com/2024/01/19/health/uganda-lgbtq-hiv.html?unlocked_article_code=1.O00.Bc5h.hdmXuXTexuO8&smid=url-share
https://www.nytimes.com/2024/01/19/health/uganda-lgbtq-hiv.html?unlocked_article_code=1.O00.Bc5h.hdmXuXTexuO8&smid=url-share
https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/22/middle-east-apocalyptic-humanitarian-crisis-war-humanitarian-aid-israel-gaza-yemen
https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/22/middle-east-apocalyptic-humanitarian-crisis-war-humanitarian-aid-israel-gaza-yemen
https://www.theguardian.com/world/2023/nov/07/secret-hamas-attack-orders-israel-gaza-7-october
https://www.unocha.org/
https://www.theguardian.com/world/lebanon
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Plos Med (Perspectiva) - Pouco estudado e pouco abordado: Femicídio, uma 

forma extrema de violência contra mulheres e meninas 

Chen Reis & Sarah R. Meyer; 

https://journals.plos.org/plosmedicine/article?id=10.1371/journal.pmed.1004336  

"Pouco se sabe sobre a prevalência e a dinâmica do feminicídio, uma forma persistente de violência 
contra mulheres e meninas, devido aos desafios associados à sua documentação.  No entanto, uma 
pesquisa realizada por Abrahams e seus colegas, comparando as taxas de feminicídio na África do 
Sul ao longo de 18 anos, sugere que o feminicídio pode ser evitado." 

Stat - Por que muito mais pessoas estão fazendo fila para tomar a vacina contra a 

gripe do que a vacina contra a Covid? 

https://www.statnews.com/2024/01/22/flu-vaccine-demand-covid-vaccine/  

Foco nos EUA. Mas, sem dúvida, também não é tão diferente em vários outros países (onde a Covid 

também tem sido muito polarizada).  

".... Não está claro que exista uma única resposta definitiva; de fato, é provável que haja uma 
combinação de explicações, dizem as pessoas que estudam a aceitação e a hesitação em relação às 
vacinas...." 

"Heidi Larson, diretora do Vaccine Confidence Project, concordou, observando que há evidências 
claras de uma divisão política na aceitação da vacina contra a Covid, com taxas de vacinação 
substancialmente mais altas entre os democratas do que entre os republicanos. A vacina contra a 
gripe simplesmente não faz parte de uma identidade política da mesma forma...." 

"Há também uma nuvem de desconforto em torno das vacinas contra a Covid - questões sobre 
segurança e eficácia - que não paira sobre a vacina contra a gripe, observou Schwartz.  .... .... Os 
efeitos colaterais de curto prazo associados às vacinas de mRNA também podem estar 
contribuindo para a relutância.  .... O debate científico legítimo sobre a eficácia dos reforços e 
quem precisa de doses adicionais nesse momento também pode estar alimentando um sentimento 
de desconfiança entre algumas pessoas que, de outra forma, estariam abertas à vacinação, disseram 
os especialistas...." 

PS: "... Larson acha que as autoridades de saúde deveriam enfatizar as semelhanças entre a 
vacinação contra a gripe e a vacinação contra a Covid para atrair mais pessoas que tomarão a 
primeira, mas não a segunda. Como o fato de que ambas as vacinas precisam ser atualizadas 
regularmente porque os vírus evoluem. Como o fato de que nenhuma das vacinas oferece proteção 
à prova de falhas contra infecções, mas ambas reduzem o risco de doenças graves e morte. Como o 
fato de que, tanto com os vírus da gripe quanto com o SARS-2, a imunidade induzida pela vacinação 
ou infecção diminui e, portanto, a revacinação é necessária." 

https://journals.plos.org/plosmedicine/article?id=10.1371/journal.pmed.1004330
https://journals.plos.org/plosmedicine/article?id=10.1371/journal.pmed.1004330
https://www.statnews.com/2024/01/22/flu-vaccine-demand-covid-vaccine/
https://www.kff.org/policy-watch/the-red-blue-divide-in-covid-19-vaccination-rates-continues-an-update/
https://www.kff.org/policy-watch/the-red-blue-divide-in-covid-19-vaccination-rates-continues-an-update/
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Guardian - Cada ano passado na escola ou na universidade aumenta a expectativa 

de vida, diz estudo 

https://www.theguardian.com/education/2024/jan/23/every-year-spent-in-school-or-university-
improves-life-expectancy-study-says  

"A análise também diz que não frequentar a escola é tão mortal quanto fumar ou beber muito." 

"Cada ano passado na escola ou na universidade aumenta nossa expectativa de vida, ao passo que 
não frequentar a escola é tão mortal quanto fumar ou beber muito, de acordo com o primeiro 
estudo sistemático que relaciona diretamente a educação aos ganhos de longevidade. Usando 
evidências de países industrializados, como o Reino Unido e os EUA, bem como de países em 
desenvolvimento, como a China e o Brasil, a revisão constatou que o risco de mortalidade de um 
adulto diminuiu em 2% para cada ano de educação em tempo integral. Concluir a educação 
primária, secundária e terciária equivale a uma vida inteira de dieta saudável, reduzindo o risco de 
morte em 34% em comparação com aqueles que não têm educação formal, de acordo com a análise 
revisada por pares na revista The Lancet Public Health.....". 

".... Os pesquisadores disseram que a meta-análise, apoiada pelo fundo de pesquisa do governo 
norueguês e pela fundação Bill & Melinda Gates, era uma "evidência convincente" em apoio ao 
aumento do investimento em educação como forma de reduzir as desigualdades nas taxas globais 
de mortalidade.... 

PS: "... Finch disse que o fato de uma vida útil mais longa continuar sendo desfrutada por aqueles 
que passam mais tempo estudando depende da manutenção dos benefícios.  "Isso se traduzirá em 
melhores padrões de vida ao longo de suas vidas, no futuro? É aí que surge a pergunta: as pessoas 
podem ter acesso a moradias acessíveis? As trajetórias de ganhos na carreira dos jovens são as 
mesmas de 30 ou 40 anos atrás, na mesma idade? As perspectivas não são tão animadoras", disse 
Finch...." 

• O estudo na Lancet Public Health (por colaboradores da IHME-Chain):      Effects of 
education on adult mortality: a global systematic review and meta-analysis (Efeitos da 
educação na mortalidade adulta: uma revisão sistemática global e metanálise)   

Governança global da saúde e governança da saúde 

7º aniversário do CDC África 

https://africacdc.org/africa-cdc-is-7/  

"Em 31 de janeiro, o Africa CDC celebrará seu 7º aniversário com o tema "Uma jornada de 
compromisso e ação para proteger a saúde da África"..." 

Notícias da ONU - Guterres pede ao G-77 e à China que impulsionem a reforma da 

governança global 

https://news.un.org/en/story/2024/01/1145737  

https://www.theguardian.com/education/2024/jan/23/every-year-spent-in-school-or-university-improves-life-expectancy-study-says
https://www.theguardian.com/education/2024/jan/23/every-year-spent-in-school-or-university-improves-life-expectancy-study-says
https://www.thelancet.com/journals/lanpub/article/PIIS2468-2667(23)00306-7/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lanpub/article/PIIS2468-2667(23)00306-7/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lanpub/article/PIIS2468-2667(23)00306-7/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lanpub/article/PIIS2468-2667(23)00306-7/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lanpub/article/PIIS2468-2667(23)00306-7/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lanpub/article/PIIS2468-2667(23)00306-7/fulltext
https://africacdc.org/africa-cdc-is-7/
https://news.un.org/en/story/2024/01/1145737
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"Os países em desenvolvimento devem liderar os esforços para reformar instituições e estruturas 
multilaterais obsoletas, disse o secretário-geral da ONU, António Guterres, em comentários à 
terceira cúpula do Grupo dos 77 (G-77) e da China, que teve início em Kampala, Uganda, no 
domingo." 

Relacionado: 

• IISD - Movimento Não Alinhado reafirma o multilateralismo e o sistema comercial inclusivo  

"Na Declaração de Kampala, os países membros se comprometem a fortalecer a ONU como a 
principal organização multilateral e reafirmam seu compromisso de contribuir positivamente para 
a Cúpula do Futuro, em setembro, "para aprimorar a cooperação em desafios críticos e abordar as 
lacunas na governança global". Eles apoiam a reforma da arquitetura financeira internacional, para 
que o sistema financeiro internacional seja adequado à sua finalidade e ajude os países em 
desenvolvimento a enfrentar melhor as múltiplas crises atuais, e se comprometem a "trabalhar para 
alcançar um sistema de comércio multilateral universal, baseado em regras, aberto, transparente, 
previsível, inclusivo, justo, não discriminatório e equitativo". 

• IISD - Terceira Cúpula do Sul pede reforma da arquitetura financeira internacional   

"No Documento de Resultados da Terceira Cúpula do Sul, os líderes enfatizam a necessidade de 
fortalecer o papel da AGNU e do ECOSOC ao lidar com a reforma da arquitetura financeira 
internacional e pedem que os bancos multilaterais de desenvolvimento "atendam às necessidades 
de financiamento de todos os países em desenvolvimento, incluindo os países de baixa e média 
renda, por meio de financiamento concessional e doações". Entre outras soluções, eles pedem a 
ampliação das trocas de dívidas para os ODSs, incluindo as trocas de dívidas para o clima e a 
natureza." 

CGD - Fazendo Melhor o Desenvolvimento: Como deve ser organizado o "D" em 

FCDO? 

R Dissanayake et al; https://www.cgdev.org/blog/doing-development-better-how-should-d-fcdo-
be-organized  

"... Em um novo documento, definimos e avaliamos, no contexto do Reino Unido, os quatro 
modelos gerais que têm sido usados até o momento para gerenciar acordos de desenvolvimento 
pela maioria dos países doadores da OCDE. Esses modelos podem ser amplamente classificados de 
acordo com a independência que proporcionam à política de desenvolvimento, de menos a mais 
autonomia...." 

Development Today - Como medimos a ajuda - e quem decide? 

https://www.development-today.com/archive/2024/dt-1-2024/how-we-measure-aid-and-who-
decides  

"O Development Today convidou para um debate sobre uma questão importante, mas também 
bastante técnica: como os instrumentos que os doadores usam para encorajar e incentivar os 

https://sdg.iisd.org/news/non-aligned-movement-reaffirms-multilateralism-inclusive-trading-system/
https://sdg.iisd.org/news/non-aligned-movement-reaffirms-multilateralism-inclusive-trading-system/
https://sdg.iisd.org/news/third-south-summit-calls-for-international-financial-architecture-reform/
https://sdg.iisd.org/news/third-south-summit-calls-for-international-financial-architecture-reform/
https://www.cgdev.org/publication/what-could-uks-future-development-structure-look
https://www.development-today.com/archive/2024/dt-1-2024/how-we-measure-aid-and-who-decides
https://www.development-today.com/archive/2024/dt-1-2024/how-we-measure-aid-and-who-decides
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investimentos do setor privado nos países em desenvolvimento devem ser refletidos nas estatísticas 
de ajuda? Jon Lomøy defende uma discussão mais inclusiva." 

"Embora os doadores tenham o direito de propor formas de medir a ODA que sejam vantajosas para 
eles, o processo de chegar a decisões ...... ... que tenham legitimidade internacional precisa levar em 
conta as perspectivas dos países em desenvolvimento. Para chegar a boas decisões, precisamos 
trazer as vozes dos países em desenvolvimento para a conversa", escreve Lomøy." 

"...Será que já está na hora de o CAD se abrir e estabelecer uma governança para a ajuda que 
reflita o mundo de 2024, em vez do mundo de 1960?" 

Profissionais de saúde do Quênia estão alarmados com a renovação mais curta do 

financiamento dos EUA para o combate ao HIV 

https://www.businesslive.co.za/bd/world/africa/2024-01-22-kenyan-health-workers-alarmed-over-
shorter-renewal-of-us-funding-for-hiv-fight/#google_vignette  

(gated) "O governo Biden prolongou seu apoio ao Plano de Emergência do Presidente para o Alívio 
da Aids em 2023 por apenas um ano após a resistência republicana." 

Devex Opinion - Como a USAID pode ampliar uma abordagem baseada em 

evidências em suas concessões 

C Brubaker; https://www.devex.com/news/opinion-how-usaid-can-scale-an-evidence-based-
approach-in-its-granting-106950  

"É hora de a USAID repensar suas estratégias de concessão, mudando o foco da conformidade para 
o impacto, com uma adoção mais ampla do financiamento baseado em resultados." 

"No final de 2023, um relatório investigativo inovador da Devex e do The Bureau for Investigative 
Journalism expôs as deficiências do maior contrato de ajuda externa da USAID, o impressionante 
prêmio de US$ 9,5 bilhões para a cadeia de suprimentos de saúde global. O relatório revelou uma 
surpreendente falta de evidências independentes que comprovem o sucesso do projeto, com uma 
avaliação declarando sem rodeios que "é improvável que ele tenha qualquer efeito transformador 
ou sustentável". Essa revelação reflete uma crítica recorrente à USAID e ao governo dos EUA em 
geral - uma suposta priorização da conformidade financeira em detrimento do desempenho e dos 
resultados. Relatórios do Escritório do Inspetor Geral da USAID e da Casa Branca destacam 
resultados abaixo do ideal em mais de 40% dos prêmios e tempo significativo gasto em atividades 
administrativas. ...  

ODI - Doadores em um mundo pós-ajuda - Atualização de janeiro de 2024 

https://odi.org/en/insights/donors-in-a-post-aid-world-january-2024-update/  

Primeira edição de um boletim informativo do ODI para diplomatas, especialistas em dados, 
descolonizadores e executores que repensam e reequipam os doadores do Norte para a próxima 
geração de cooperação para o desenvolvimento. 

https://www.businesslive.co.za/bd/world/africa/2024-01-22-kenyan-health-workers-alarmed-over-shorter-renewal-of-us-funding-for-hiv-fight/#google_vignette
https://www.businesslive.co.za/bd/world/africa/2024-01-22-kenyan-health-workers-alarmed-over-shorter-renewal-of-us-funding-for-hiv-fight/#google_vignette
https://www.devex.com/news/too-big-to-fail-how-usaid-s-9-5b-supply-chain-vision-unraveled-105141?mkt_tok=Njg1LUtCTC03NjUAAAGPUvCvhe-Y-mr2zy-ktPE18gvanp9Co4SpeHSRADEJaTt0CRE0wS__nLKM4yIfJiiHZmdz0emFykIgxqucv0mkUyP5dI_v8jvW1lkQqhIAGybhzA4&utm_content=text&utm_medium=email&utm_source=nl_newswire&utm_term=article
https://oig.usaid.gov/sites/default/files/2019-09/9-000-19-006-P.pdf
https://oig.usaid.gov/sites/default/files/2019-09/9-000-19-006-P.pdf
https://oig.usaid.gov/sites/default/files/2019-09/9-000-19-006-P.pdf
https://www.whitehouse.gov/omb/briefing-room/2023/09/22/dollars-delivering-results-biden-harris-administration-publishes-proposed-updates-to-the-uniform-grants-guidance-to-improve-impact-of-federal-grants-and-other-financial-assistance/?utm_source=substack&utm_medium=email
https://odi.org/en/insights/donors-in-a-post-aid-world-january-2024-update/
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Desenvolvimento mundial - Eficácia da ajuda e motivos dos doadores 

Dreher a et al; https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0305750X23003194#s0135  

"A alocação da ajuda reflete vários motivos dos doadores. As evidências de que a ajuda promove o 
crescimento são limitadas. A ajuda é eficaz em algumas áreas favorecidas pelos doadores.  Os 
motivos dos doadores medeiam a eficácia da ajuda." 

"... A literatura mostra que, embora a ajuda tenha um efeito moderado sobre o desenvolvimento 
econômico, na melhor das hipóteses, ela parece eficaz na obtenção de muitos dos outros efeitos 
pretendidos principalmente pelos doadores de ajuda. Concluímos especulando que pesquisas 
futuras sobre a eficácia da ajuda terão maior probabilidade de identificar efeitos significativos da 
ajuda quando levarem em conta os motivos dos doadores." 

CGD (blog) - Componentes para uma janela aprimorada de bens públicos globais 

no Banco Mundial 

J Zattler; https://www.cgdev.org/blog/building-blocks-enhanced-global-public-goods-window-world-
bank  

O autor propõe uma janela GPG aprimorada. Com alguns blocos de construção. 

FT - Unidade do Banco Mundial enfrenta pressão para indenizar supostas vítimas 

de abuso 

https://www.ft.com/content/a9c8d783-3daf-4a8b-9603-2ce2a0323f75  

"A resposta da International Finance Corporation pode estabelecer um precedente para pagamentos 
de 'remediação'." 

"O conselho da Corporação Financeira Internacional (IFC) se reunirá na quinta-feira sob crescente 
pressão para pagar uma indenização às supostas vítimas de abuso sexual infantil em uma rede de 
escolas no Quênia operada por uma empresa de educação financiada por ela. A IFC, o braço 
financeiro privado do Banco Mundial, deve discutir sua resposta a uma investigação feita por seu 
Ombudsman, o Conselheiro de Conformidade, de que não cumpriu as condições de suas próprias 
políticas de sustentabilidade depois de investir US$ 13,5 milhões na Bridge International Academies. 
Sua decisão poderia estabelecer um precedente para futuros pagamentos de "remediação" por 
instituições financeiras internacionais, incluindo outros projetos apoiados pela IFC em que houve 
alegações de abusos de direitos humanos...." 

UHC E PHC 

Health Economics Review - Uma análise da tendência em direção à cobertura 

universal de saúde e ao acesso à saúde no Marrocos 

https://healtheconomicsreview.biomedcentral.com/articles/10.1186/s13561-023-00477-0 

https://www.ft.com/content/a9c8d783-3daf-4a8b-9603-2ce2a0323f75
https://healtheconomicsreview.biomedcentral.com/articles/10.1186/s13561-023-00477-0
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por T B Bouzaidi et al.  

BMJ Opinion - Sem reformas progressivas, o futuro do sistema de saúde do Chile 

permanece sombrio 

https://www.bmj.com/content/384/bmj.q180  

"A perspectiva de uma reforma progressiva do sistema de saúde do Chile é incerta após uma recente 
votação para rejeitar uma nova constituição proposta, escrevem Sebastián Villarroel González, Juan 
V A Franco e Camila Micaela Escobar Liquitay." 

SSM Health Systems - A sustentabilidade de duas unidades departamentais de 

seguro-saúde no Senegal: Um estudo qualitativo 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2949856223000065  

por V Ridde et al. 

Preparação e resposta a pandemias/ Segurança 
sanitária global  

Reuters Health - COVID e além: laboratórios se unem para aumentar a vigilância 

genômica em todo o mundo 

Reuters; 

" Dois laboratórios na Grã-Bretanha e na África do Sul, que estiveram na vanguarda do 
rastreamento de novas variantes do coronavírus durante a pandemia, uniram-se para manter o 
foco na vigilância genômica em todo o mundo, à medida que a emergência da COVID recua. As 
equipes disseram estar preocupadas com a possibilidade de governos e financiadores se afastarem 
dessa vigilância, apesar de seu potencial para monitorar melhor muitas doenças infecciosas, da 
malária à cólera...." 

Os laboratórios são: a Unidade de Vigilância Genômica (GSU) do Instituto Wellcome Sanger, em 
Cambridge, e o Centro de Resposta Epidêmica e Inovação da Universidade de Stellenbosch. 

Telegraph - Como as mariposas poderiam ser usadas para cultivar a próxima 

geração de vacinas contra a pandemia 

https://www.telegraph.co.uk/global-health/science-and-disease/how-moths-could-help-grow-next-

generation-pandemic-vaccines/  

"A nova técnica de produção é descrita como mais barata, mais simples e mais rápida do que usar 
ovos de galinha." 

https://www.bmj.com/content/384/bmj.q180
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2949856223000065
https://www.reuters.com/business/healthcare-pharmaceuticals/covid-beyond-labs-unite-boost-genomic-surveillance-globally-2024-01-25/?taid=65b2890f1d3330000117fee0&utm_campaign=trueanthem&utm_medium=trueanthem&utm_source=twitter
https://www.telegraph.co.uk/global-health/science-and-disease/how-moths-could-help-grow-next-generation-pandemic-vaccines/
https://www.telegraph.co.uk/global-health/science-and-disease/how-moths-could-help-grow-next-generation-pandemic-vaccines/
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"A utilização de mariposas como "biorreatores vivos" pode permitir que os cientistas desenvolvam 
vacinas contra a pandemia em até 100 dias após o surgimento de um novo vírus, segundo 
especialistas. Uma empresa espanhola de biotecnologia está usando os insetos, mais conhecidos 
por devorarem os clássicos guarda-roupas, em uma nova técnica de produção de vacinas descrita 
como mais barata, mais simples e mais rápida do que as abordagens atuais. As mariposas são usadas 
de forma semelhante aos ovos de galinha, que têm sido usados para produzir vacinas contra a gripe 
há cerca de 80 anos. Mas, em vez de replicar a vacina dentro de ovos fertilizados, os cientistas estão 
usando crisálidas de mariposas para cultivá-la...." 

".... Esta semana, a Coalition of Epidemic Preparedness (Cepi) apoiou a abordagem com uma 
doação de £2,5 milhões. Isso faz parte da "Missão de 100 dias" da organização - um projeto global 
que visa garantir que possamos responder à próxima pandemia produzindo vacinas seguras e 
eficazes em 100 dias....." 

Spark Street Advisors: boletim informativo com breve atualização sobre o acordo 

da pandemia   

https://mailchi.mp/ssc/ppr-spring-2023-roundup-6262621?e=bbc93ff37e  

Últimos acontecimentos:   Em dezembro de 2023, a Diretoria da INB recomendou que os Estados 
Membros propusessem emendas à minuta de consenso do texto do acordo sobre pandemia até 15 
de janeiro de 2024 para serem consideradas em fevereiro na 8ª reunião da INB. O prazo de 15 de 
janeiro de 2024 parece ter sido muito curto. As preocupações com o acesso e o compartilhamento 
de benefícios, a equidade e os mecanismos de financiamento continuam a ser pontos de atrito. Da 
forma como está, a INB está avançando sem a adoção de um texto formal de negociação, e os 
Estados-Membros continuarão as discussões informais com um cronograma apertado.   

Análise recente: Após a 7ª reunião da INB em dezembro de 2023, uma decisão sobre o tipo exato 
de instrumento a ser acordado ainda está sendo considerada. Embora o último texto preliminar 
seja intitulado "acordo", o documento também se refere a uma possível "convenção" ou "outro 
tipo de instrumento internacional". Neste resumo de política, explicamos as distinções entre esses 
termos.... 

"Na edição de janeiro da Lancet Global Health, compartilhamos nossa perspectiva sobre a minuta 
atual. As principais conclusões incluem:  Existem lacunas em áreas cruciais, como a resiliência do 
sistema de saúde e a igualdade de acesso. Há uma nítida falta de um mecanismo independente de 
prestação de contas.  Com base em nossas descobertas, pedimos um compromisso no texto para o 
estabelecimento de um comitê de monitoramento dedicado e independente para promover a 
conformidade. " 

"Olhando para o futuro: Em termos de próximas etapas, a 8ª e a 9ª reuniões ("sessões de 
maratona") da INB serão realizadas em Genebra, de 19 de fevereiro a 1º de março de 2024 e de 18 
a 29 de março de 2024, respectivamente. " 

MSF Access - Cinco coisas que precisamos ver no acordo sobre pandemia 

https://msfaccess.org/five-things-we-need-see-pandemic-accord  

https://mailchi.mp/ssc/ppr-spring-2023-roundup-6262621?e=bbc93ff37e
https://msfaccess.org/five-things-we-need-see-pandemic-accord
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São elas: "Priorizar o acesso equitativo global e as necessidades médicas humanitárias nos 
esforços internacionais de estocagem e alocação; enfrentar os desafios da propriedade intelectual 
para proteger o direito à saúde e o acesso a medicamentos; garantir que os produtos médicos que 
se beneficiam de contribuições públicas sejam acessíveis às pessoas que precisam deles; proteger 
a transparência, a responsabilidade e o direito do público à informação restringindo a 
confidencialidade e os segredos comerciais; introduzir um mecanismo internacional de acesso e 
compartilhamento de benefícios para garantir que os frutos da P&D sejam compartilhados de 
forma justa com todos os contribuintes." 

Saúde planetária 

Speaking of Medicine (blog) - Centralizando a saúde em uma transição justa - 

Abrindo caminho para ações climáticas baseadas na saúde nas negociações 

climáticas globais 

S Narayan et al; https://speakingofmedicine.plos.org/2024/01/17/centering-health-in-a-just-

transition-paving-way-for-health-based-climate-actions-in-global-climate-negotiations/  

"Em meio ao discurso climático, o termo "Transição Justa" assumiu o centro do palco, 
representando um compromisso de incorporar a justiça social no discurso econômico e ambiental. 
À medida que navegamos pelas consequências da COP28, torna-se imperativo examinar 
criticamente as nuances e implicações dessa frase - Transição Justa, reconhecendo seu potencial 
como uma força transformadora na formação de um futuro equitativo. .... Nos últimos anos, a ideia 
de uma Transição Justa ganhou destaque nas discussões globais sobre ação climática e 
transformação socioeconômica. Várias partes interessadas, incluindo movimentos trabalhistas, 
grupos de justiça ambiental, instituições multilaterais, investidores e empresas, contribuíram com 
diversas perspectivas sobre questões como direitos dos trabalhadores, impacto na comunidade e 
considerações econômicas. No entanto, um exame crítico revela uma lacuna notável - a falta de 
uma abordagem focada na saúde. A pandemia da COVID-19 destacou a interconexão da saúde 
ecológica e do bem-estar humano, enfatizando a necessidade urgente de uma análise holística da 
estrutura da Transição Justa." 

"... A crise climática, exacerbada pela queima de combustíveis fósseis, representa uma ameaça 
significativa a todos os aspectos da vida, desde a qualidade do ar e da água até a segurança 
alimentar e o abrigo. Reconhecendo isso, a estrutura da Transição Justa deve evoluir para incluir 
explicitamente considerações de saúde....." 

Guardian - Acordo da COP28 fracassará a menos que os países ricos abandonem 

os combustíveis fósseis, diz negociador climático 

https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/19/cop28-fossil-fuels-climate-deal-pedro-

pedroso-us-uk-canada-pollution 

"O presidente do G77, Pedro Pedroso, adverte que o acordo corre o risco de fracassar se 
poluidores como o Reino Unido, os EUA e o Canadá não repensarem os planos de expansão do 
petróleo e do gás." 

https://climatejusticealliance.org/just-transition/
https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/19/cop28-fossil-fuels-climate-deal-pedro-pedroso-us-uk-canada-pollution
https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/19/cop28-fossil-fuels-climate-deal-pedro-pedroso-us-uk-canada-pollution
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"A credibilidade do acordo Cop28 para a "transição" dos combustíveis fósseis depende dos 
maiores poluidores históricos do mundo, como os EUA, o Reino Unido e o Canadá, repensarem os 
planos atuais para expandir a produção de petróleo e gás, de acordo com o negociador climático 
que representa 135 países em desenvolvimento. Em uma entrevista exclusiva ao The Guardian, 
Pedro Pedroso, presidente cessante do bloco de países em desenvolvimento G77 mais China, 
alertou que o acordo histórico feito nas negociações climáticas do ano passado em Dubai corre o 
risco de fracassar. ...." 

Telegraph - Clima mais quente está ligado à disseminação de doenças diarréicas 

https://www.telegraph.co.uk/global-health/science-and-disease/warmer-weather-linked-to-spread-

of-diarrhoeal-illness/  

"As bactérias parecem se espalhar mais rapidamente em temperaturas mais altas, segundo um novo 
estudo." 

Guardian - Compensações de carbono de fogões a lenha superestimam os 

benefícios climáticos em 1.000%, segundo estudo 

https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/23/clean-cookstove-carbon-offsets-

overstate-climate-benefit-by-1000-percent 

"Os projetos de fogões são um dos esquemas de compensação de carbono que mais crescem, mas 
a pesquisa descobriu que os benefícios do carbono são muito exagerados." 

"... A melhoria do acesso a instalações limpas para cozinhar faz parte das metas de desenvolvimento 
sustentável da ONU, e os créditos baseados em fogões estão em ascensão. De maio a novembro do 
ano passado, os números do Berkeley Carbon Trading Project mostram que os projetos de fogões 
emitiram a maior parte dos novos créditos no mercado, representando cerca de 15% do total. Eles 
também registraram o maior número de novos projetos. 
Mas um novo estudo publicado na revista Nature Sustainability descobriu que os projetos de 
fogões que geram compensações de carbono estão exagerando seus benefícios climáticos em 
1.000%, em média...." 

 

Covid  

Project Syndicate - Lições dos esforços de vacinação contra a COVID-19 dos países 

de baixa renda 

B Schreiber et al; Project Syndicate;   

"Enquanto o mundo se prepara para a próxima pandemia, será fundamental aprender com as 
estratégias inovadoras e personalizadas que os países de baixa renda usaram para imunizar 
comunidades de difícil acesso contra a COVID-19. Esses esforços oferecem insights sobre como 
superar restrições significativas de recursos e maximizar a absorção da vacina." 

https://www.theguardian.com/world/canada
https://www.telegraph.co.uk/global-health/science-and-disease/warmer-weather-linked-to-spread-of-diarrhoeal-illness/
https://www.telegraph.co.uk/global-health/science-and-disease/warmer-weather-linked-to-spread-of-diarrhoeal-illness/
https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/23/clean-cookstove-carbon-offsets-overstate-climate-benefit-by-1000-percent
https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/23/clean-cookstove-carbon-offsets-overstate-climate-benefit-by-1000-percent
https://sdgs.un.org/goals/goal7
https://sdgs.un.org/goals/goal7
https://gspp.berkeley.edu/research-and-impact/centers/cepp/projects/berkeley-carbon-trading-project/offsets-database
https://www.nature.com/articles/s41893-023-01259-6
https://www.project-syndicate.org/commentary/low-income-countries-must-tailor-vaccine-strategies-next-pandemic-by-benjamin-schreiber-et-al-2024-01?barrier=accesspaylog&utm_source=twitter&utm_medium=organic-social&utm_campaign=page-posts-january24&utm_post-type=link&utm_format=16:9&utm_creative=image&utm_post-date=2024-01-22
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"..... Essas iniciativas incluíram a divulgação porta a porta para vacinar os idosos em casa; equipes 
de vacinação femininas para incentivar a adesão das mulheres; coordenação entre organizações 
profissionais e o setor privado para alcançar as pessoas com maior risco de ficarem muito doentes 
por causa da COVID-19; equipes de vacinação móveis - em ônibus, motocicletas, camelos, burros e 
barcos - para acessar áreas remotas ou mal atendidas; e locais de vacinação em mercados, ao longo 
de rotas nômades e nos principais pontos de trânsito, incluindo estações de ônibus....." 

Direito de saber dos EUA - Cientistas dos EUA propuseram a criação de vírus com 

características exclusivas do SARS-CoV-2 em Wuhan 

https://usrtk.org/covid-19-origins/scientists-proposed-making-viruses-with-unique-features-of-sars-

cov-2-in-wuhan/ 

"Cientistas americanos planejaram trabalhar com o Instituto de Virologia de Wuhan para criar 
novos coronavírus com as características do SARS-CoV-2 um ano antes do surgimento do vírus 
naquela cidade, de acordo com documentos obtidos pela U.S. Right to Know. ... A proposta de 
subsídio da DEFUSE foi liderada pelo presidente da EcoHealth Alliance, Peter Daszak. Agora, 
rascunhos e anotações descobertos por meio da Lei de Liberdade de Informação revelam novos 
detalhes sobre a pesquisa pretendida. ..." 

Stat - Novo estudo sobre Covid crônica oferece informações sobre quais pacientes 

imunocomprometidos estão em maior risco 

https://www.statnews.com/2024/01/24/covid-research-chronic-infection-immunocompromised-
patients/  

"...Uma nova pesquisa publicada na quarta-feira na Science Translational Medicine analisou 
quanto tempo levou para que pessoas com diferentes níveis de comprometimento imunológico 
eliminassem o vírus e como esse vírus evoluiu ao longo do caminho. O trabalho destaca o espectro 
de risco de a Covid se tornar crônica - desde altos níveis para pessoas com cânceres de sangue que 
requerem transplantes de medula óssea, menor risco para pessoas que tomam medicamentos 
imunossupressores para doenças autoimunes e pouco risco para aqueles com imunidade intacta." 

PS: "Lemieux: É reconfortante no sentido de que os pacientes com imunocomprometimento leve 
ou moderado parecem eliminar o vírus muito bem. E isso acontece com muitos pacientes. Por 
outro lado, parece claro que nos pacientes gravemente imunocomprometidos, em alguns casos, algo 
muito diferente está acontecendo...." 

PS: "Li: A maioria das pessoas neste país acha que a pandemia já passou. A única população que se 
sente deixada para trás é a imunocomprometida. São eles que vêm me ver na clínica e me dizem 
que ainda são muito cuidadosos. "...." 

Doenças infecciosas e DTNs 

Lancet Infectious Disease (Editorial) - Um novo começo para a prevenção da malária 

https://www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(24)00012-4/fulltext  

https://express.adobe.com/page/Uj9F4ICutDnbM/
https://express.adobe.com/page/Uj9F4ICutDnbM/
https://www.gavi.org/vaccineswork/how-camel-riders-are-helping-covid-19-vaccine-push-kenya
https://usrtk.org/covid-19-origins/scientists-proposed-making-viruses-with-unique-features-of-sars-cov-2-in-wuhan/
https://usrtk.org/covid-19-origins/scientists-proposed-making-viruses-with-unique-features-of-sars-cov-2-in-wuhan/
https://usrtk.org/wp-content/uploads/2024/01/USGS-DEFUSE-2021-006245-Combined-Records_Redacted.pdf
https://www.statnews.com/2024/01/24/covid-research-chronic-infection-immunocompromised-patients/
https://www.statnews.com/2024/01/24/covid-research-chronic-infection-immunocompromised-patients/
http://www.science.org/doi/10.1126/scitranslmed.adk1599
https://www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(24)00012-4/fulltext
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Concluindo: ".... A disponibilidade da R21/Matriz-M deve complementar a RTS,S/AS01 e garantir que 
a vacinação esteja disponível para todos os necessitados em nível global. As crianças elegíveis para a 
R21/Matriz-M têm entre 5 meses e 3 anos de idade. Cerca de 80 milhões de crianças elegíveis 
vivem em regiões endêmicas de malária da África Subsaariana. São necessárias 240 milhões de 
doses para dar a elas as três doses das vacinas em 2024, seguidas de mais 80 milhões de doses de 
reforço em 2025. Depois disso, incluindo as crianças atualmente não vacinadas, os cerca de 30 
milhões de crianças nascidas a cada ano precisariam de 120 milhões de doses. Isso salvaria cerca 
de 450.000 vidas por ano". 

"Agora, a implementação de ambas as vacinas no campo abre novas questões: deve ser dado um 
reforço anual às crianças até que elas atinjam a idade escolar? Com que facilidade a vacinação 
contra a malária pode ser adicionada ao complexo cronograma de imunização já em vigor para 
crianças em países onde a malária é endêmica? No cenário atual de transmissão de malária 
altamente localizada, com pontos de alta e baixa prevalência de malária encontrados no mesmo 
país, como visto na Tanzânia ou no Quênia, a vacinação continuará sendo econômica? ...." 

CDC da África - Resistência do HIV aos inibidores de integrase em países de baixa 

e média renda 

https://africacdc.org/download/hiv-drug-resistance-to-integrase-inhibitors-in-low-and-middle-
income-countries/  

Vinculado a um novo comentário na Nature Medicine.  

"No cenário das terapias antirretrovirais, a transição para tenofovir-lamuvidina-dolutegarvir em 
vários países africanos está sendo implementada independentemente da carga viral entre as 
pessoas que vivem com HIV. Entretanto, as pessoas com carga viral não suprimida durante a 
transição correm o risco de desenvolver resistência ao dolutegravir. Portanto, o presente artigo 
ressalta a necessidade de garantir a supressão da carga viral como um fator essencial para a 
transição ou troca de pessoas vivendo com HIV para uma terapia contendo dolutegravir. A 
implementação de tal política na estratégia de tratamento antirretroviral da África pode contribuir 
para reduzir a mortalidade e alcançar os esforços globais para eliminar o HIV como uma pandemia 
até 2030." 

 

IDS (blog) - Promovendo a preparação e a resposta centradas na comunidade ao 

aumento global da cólera 

S Ripoll & T Barker; https://www.ids.ac.uk/opinions/promoting-community-centred-preparedness-

and-response-to-choleras-global-surge/  

"... A escala e a extensão sem precedentes do surto global de cólera representam um desafio para 
os esforços eficazes de controle da doença em todo o mundo. Não apenas há mais surtos, mas eles 
também são maiores, tornando-os mais difíceis de controlar sem o esquema padrão de vacinação de 
duas doses, que foi suspenso desde outubro de 2022 devido à escassez....." 

"... Embora a Força-Tarefa Global para o Controle da Cólera reconheça o envolvimento da 
comunidade em um pacote de medidas para controlar a cólera que também inclui vigilância e 

https://africacdc.org/download/hiv-drug-resistance-to-integrase-inhibitors-in-low-and-middle-income-countries/
https://africacdc.org/download/hiv-drug-resistance-to-integrase-inhibitors-in-low-and-middle-income-countries/
https://www.who.int/emergencies/situations/cholera-upsurge
https://www.who.int/news/item/19-10-2022-shortage-of-cholera-vaccines-leads-to-temporary-suspension-of-two-dose-strategy--as-cases-rise-worldwide
https://www.who.int/news/item/19-10-2022-shortage-of-cholera-vaccines-leads-to-temporary-suspension-of-two-dose-strategy--as-cases-rise-worldwide
https://www.gtfcc.org/about-cholera/roadmap-2030/
https://www.gtfcc.org/about-cholera/roadmap-2030/
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detecção, gerenciamento de casos e controle de infecção e prevenção, além de acesso a WASH, são 
necessários mais esforços para apoiar aqueles que gerenciam e fornecem respostas em nível de 
campo para implementar ações fundamentais de envolvimento da comunidade....." 

Cidrap News - Seis países africanos registram um total de 20 novos casos de pólio 

https://www.cidrap.umn.edu/six-african-nations-report-total-20-new-polio-cases  

"Chade, Costa do Marfim, República Democrática do Congo (RDC), Moçambique, Nigéria e Sudão do 
Sul relataram novos casos de poliomielite esta semana, de acordo com uma atualização de ontem 
da Iniciativa Global de Erradicação da Pólio. Todos envolveram o poliovírus derivado de vacina 
circulante tipo 1 (cVDPV1) ou tipo 2 (cVDPV2) e foram confirmados em 2023....." 

Lancet Letter - Epidemia de dengue em Burkina Faso: como a resposta pode 

melhorar? 

Olivier Manigart, V K Lokossou et al ;  

https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(23)02803-9/fulltext  

"Apesar de a dengue ser endêmica ou epidêmica em várias regiões do mundo, incluindo casos no sul 
da Europa há vários anos, há uma escassez de testes de diagnóstico no mercado mundial - 
especialmente na região do Sahel, na África. ...." 

Os autores oferecem alguns caminhos a seguir.  

Lancet Global Health (revisão) - Imunidade de longo prazo após a vacinação 

contra a febre amarela: uma revisão sistemática e meta-análise 

Jenny L Schnyder,https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(23)00556-
9/fulltext  

"Nosso objetivo foi resumir a literatura sobre a proteção de longo prazo (≥10 anos) transmitida 
por uma única dose de vacinação contra a febre amarela." 

Resultados: ".... As evidências reunidas sugerem que uma única dose de vacinação contra a febre 
amarela oferece proteção vitalícia aos viajantes. No entanto, em pessoas que vivem com HIV e 
crianças (menores de 2 anos), doses de reforço ainda podem ser necessárias porque proporções 
menores de vacinados foram soroprotegidos 10 ou mais anos após a vacinação. As menores taxas de 
soroproteção observadas entre os residentes de áreas endêmicas foram parcialmente explicadas 
pelo uso de um ponto de corte mais alto para soroproteção que foi aplicado no Brasil. Os estudos da 
África Subsaariana eram escassos e de baixa qualidade; portanto, não foi possível tirar conclusões 
para essa região." 

Comentário relacionado na Lancet Global Health:  A imunidade protetora ao longo da vida da 
vacinação contra a febre amarela: hora de revisar?   

https://www.socialscienceinaction.org/resources/guidance-note-on-community-engagement-for-cholera-outbreak-response-in-the-east-and-southern-africa-region/
https://www.cidrap.umn.edu/six-african-nations-report-total-20-new-polio-cases
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(23)02803-9/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(23)02803-9/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(23)00556-9/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(23)00556-9/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(23)00594-6/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(23)00594-6/fulltext
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AMR 

Cidrap News - Revisão destaca barreiras para a administração de antimicrobianos 

em países de baixa e média renda 

https://www.cidrap.umn.edu/antimicrobial-stewardship/review-highlights-barriers-antimicrobial-

stewardship-low-and-middle  

"Os prescritores de países de baixa e média renda (LMICs) têm atitudes positivas em relação ao 
manejo de antimicrobianos, mas têm conhecimento abaixo do ideal, e os programas de manejo 
nesses locais enfrentam uma série de barreiras, de acordo com uma análise de escopo publicada 
ontem na Antimicrobial Resistance & Infection Control.  .... ... Os 84 estudos que atenderam aos 
critérios de inclusão representaram 34 LMICs, sendo a Índia, a China e o Paquistão os países mais 
representados....." 

DNTs 

BMC Health Servics Research - Comportamentos de busca de saúde e prestação de 

cuidados pelo setor privado para doenças não transmissíveis em países de baixa e 

média renda: uma revisão sistemática 

Callum Brindley, B Meessen et al; 
https://bmchealthservres.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12913-023-10464-0  

"Este estudo tem como objetivo sintetizar as evidências sobre como as pessoas com DNTs escolhem 
seus prestadores de serviços de saúde em países de baixa e média renda e os resultados dessas 
escolhas, com foco na entrega do setor privado...." 

Plos GPH - Características individuais associadas a colisões de trânsito e busca 

por atendimento médico em países e territórios de baixa e média renda 

https://journals.plos.org/globalpublichealth/article?id=10.1371/journal.pgph.0002768  

Por L Galichi et al. 

Plos Med - Avaliação do sistema de saúde para acesso a cuidados após lesões em 

países de baixa ou média renda: Um estudo de métodos mistos do norte do Malaui 

https://journals.plos.org/plosmedicine/article?id=10.1371/journal.pmed.1004344  

Por John Whitaker et al.  

https://www.cidrap.umn.edu/antimicrobial-stewardship/review-highlights-barriers-antimicrobial-stewardship-low-and-middle
https://www.cidrap.umn.edu/antimicrobial-stewardship/review-highlights-barriers-antimicrobial-stewardship-low-and-middle
https://aricjournal.biomedcentral.com/articles/10.1186/s13756-024-01369-6
https://bmchealthservres.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12913-023-10464-0#auth-Callum-Brindley-Aff1-Aff2
https://journals.plos.org/globalpublichealth/article?id=10.1371/journal.pgph.0002768
https://journals.plos.org/plosmedicine/article?id=10.1371/journal.pmed.1004344
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BMJ GH - Uma análise fenomenológica interpretativa da experiência vivida por 

pessoas com multimorbidade em países de baixa e média renda 

https://gh.bmj.com/content/9/1/e013606  

Por P B Tran, J van Olmen et al.  

Determinantes sociais e comerciais da saúde 

Guardian - Como as grandes empresas de tabaco forçaram o Quênia a moderar os 

rótulos de advertência das bolsas de nicotina 

https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/23/how-big-tobacco-forced-kenya-to-

temper-nicotine-pouch-warning-labels?CMP=twt_a-global-development_b-gdndevelopment   

"A British American Tobacco disse que retiraria o investimento de uma fábrica em Nairóbi se sua 
solicitação de rotulagem menor não fosse atendida." 

"O governo do Quênia enfraqueceu as advertências sanitárias nos sachês de nicotina depois que a 
British American Tobacco disse que retiraria o investimento de uma nova fábrica na capital do país, 
segundo revelou uma investigação. Cartas entre a British American Tobacco (BAT) e o Ministério da 
Saúde mostram que o governo cedeu à exigência da gigante do tabaco de vender o Velo - uma das 
marcas de saquinhos de nicotina mais vendidas no mundo - com advertências sanitárias 
significativamente menores e sem mencionar os tóxicos potencialmente causadores de câncer 
presentes nos produtos. As cartas estão entre os documentos compartilhados com o Guardian e o 
Africa Uncensored, e obtidos pelo veículo de notícias investigativas The Examination, que revelam 
a influência do setor sobre a política no país do leste africano...." 

Direitos de saúde sexual e reprodutiva 

BMJ GH - Entendendo os fatores que afetam a prioridade política global para o 

controle de infecções sexualmente transmissíveis: uma análise qualitativa de 

políticas 

https://gh.bmj.com/content/9/1/e014237  

por D Wu et al.  

".... Surgiu um contraste nas perspectivas antes e depois do ano 2000. O controle das DSTs era 
uma prioridade na agenda da saúde global no final dos anos 80 e 90, como forma de controlar o 
HIV. Uma forte comunidade de políticas concordou com as evidências sobre o alto ônus das DSTs e 
que o controle das DSTs poderia reduzir a incidência do HIV. O nível de importância diminuiu 
quando outras pesquisas não encontraram um impacto das intervenções de controle de DSTs na 
incidência do HIV. Desde 2000, a coesão na comunidade de DSTs diminuiu. Não surgiu uma nova 
estrutura para o controle amplo de DSTs. As intervenções que foram financiadas, como a vacinação 

https://gh.bmj.com/content/9/1/e013606
https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/23/how-big-tobacco-forced-kenya-to-temper-nicotine-pouch-warning-labels?CMP=twt_a-global-development_b-gdndevelopment
https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/23/how-big-tobacco-forced-kenya-to-temper-nicotine-pouch-warning-labels?CMP=twt_a-global-development_b-gdndevelopment
https://www.theguardian.com/business/britishamericantobacco
https://www.theguardian.com/business/britishamericantobacco
https://www.theguardian.com/society/health
https://africauncensored.online/
https://www.theexamination.org/
https://gh.bmj.com/content/9/1/e014237
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contra o papilomavírus humano e a eliminação da sífilis congênita, foram enquadradas como 
controle do câncer ou melhoria da sobrevivência de recém-nascidos, e não como controle de 
DSTs...." 

Conclusão: "Em todo o mundo, o declínio percebido na prioridade de controle de CTI pode resultar 
de discrepâncias entre as escolhas de investimento e as opiniões dos especialistas sobre as 
prioridades de CTI. A abordagem das DSTs exige a compreensão da natureza interligada da política e 
das evidências empíricas na alocação de recursos. A ascensão da cobertura universal de saúde 
apresenta uma oportunidade para estratégias integradas de DST, mas é essencial que haja 
atendimento de alta qualidade, financiamento sustentável e coordenação estratégica." 

BMJ GH - Desigualdades no uso de hospitais para parto entre mulheres rurais na 

África Subsaariana: uma análise comparativa de 18 países usando dados da 

Pesquisa Demográfica e de Saúde 

https://gh.bmj.com/content/9/1/e013029  

Por M Straneo, L Benova et al.  

Acesso a medicamentos e tecnologia de saúde  

Journal of Pharmaceutical Policy and practice - Aumento da inovação 

farmacêutica no Sul Global: um estudo do cenário 

M Viera et al; Journal of Pharmaceutical Policy & Practice;   

"...Mapeamos os dados disponíveis em nível global e estudamos os sistemas nacionais de inovação 
farmacêutica de Bangladesh e da Colômbia para esclarecer a pesquisa e o desenvolvimento (P&D) 
farmacêuticos no Sul Global, incluindo desafios e perspectivas, para ajudar a preencher as lacunas 
de conhecimento existentes...." 

Instituto de Pós-Graduação (Centro de Saúde Global) - Crescente inovação 

farmacêutica no Sul Global: pintando com novas cores 

https://www.graduateinstitute.ch/library/publications-institute/rising-pharmaceutical-innovation-

global-south-painting-new-colors  

Por Y Liu, S Moon et al. "Este relatório faz parte da "Colaboração de pesquisa sobre tecnologia, 
equidade e direito à saúde", entre o Global Health Centre (GHC) do Geneva Graduate Institute, na 
Suíça, a James P. Grant School of Public Health da BRAC University, em Bangladesh, e a Universidad 
de los Andes (ANDES), na Colômbia, com o apoio da Open Society University Network (OSUN) ....." 

https://gh.bmj.com/content/9/1/e013029
https://link.springer.com/article/10.1186/s40545-023-00669-3?utm_source=rct_congratemailt&utm_medium=email&utm_campaign=oa_20231127&utm_content=10.1186/s40545-023-00669-3
https://www.graduateinstitute.ch/library/publications-institute/rising-pharmaceutical-innovation-global-south-painting-new-colors
https://www.graduateinstitute.ch/library/publications-institute/rising-pharmaceutical-innovation-global-south-painting-new-colors
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Public Citizen - Fabricantes de 10 medicamentos previstos para negociação de 

preços do Medicare gastaram bilhões a mais em recompras, dividendos e 

remuneração de executivos do que em P&D 

https://www.citizen.org/news/manufacturers-of-10-drugs-slated-for-medicare-price-negotiation-
spent-billions-more-on-buybacks-dividends-and-executive-compensation-than-rd/ 

" Embora o setor farmacêutico afirme que as disposições de negociação de preços de medicamentos 
previstas na Lei de Redução da Inflação prejudicarão a pesquisa e o desenvolvimento, um novo 
relatório da Public Citizen e da Protect our Care revela que os fabricantes dos primeiros 10 
medicamentos selecionados para negociação de preços do Medicare gastaram US$ 10 bilhões a 
mais em recompra de ações, dividendos para acionistas e remuneração de executivos do que em 
pesquisa e desenvolvimento em 2022. De acordo com o relatório, que analisa os registros da SEC e 
os relatórios anuais das empresas, os fabricantes gastaram US$ 107 bilhões nessas atividades, em 
comparação com US$ 97 bilhões em P&D em 2022. Além disso, a remuneração dos executivos 
dessas empresas foi de aproximadamente meio bilhão de dólares em 2022." 

Link:  

• SS&M - "Queda financeira" no setor biofarmacêutico dos EUA: Maximização do valor para os 
acionistas, captura regulatória e as consequências para os pacientes (por R Whitacre) 

Recursos humanos para a saúde 

TGH - A ameaça dos falsos médicos na África 

C Pensulo et al ; https://www.thinkglobalhealth.org/article/threat-bogus-doctors-africa  

"A mídia social está impulsionando a popularidade e o alcance das fraudes médicas na África do 
Sul e no Malaui." 

"Vários países do sul da África estão enfrentando o problema de profissionais de saúde falsos ou 
sem licença que, segundo informações, colocam em risco a vida dos pacientes.    Como os culpados 
conseguem vencer e se infiltrar nos sistemas é uma questão que vários conselhos médicos estão 
considerando - especialmente à medida que a popularidade dessas fraudes cresce nas mídias 
sociais.   ...." 

IJHPM - Violência contra profissionais de saúde em meio à fuga de cérebros na 

Nigéria: Uma questão preocupante 

M A Adgebite et al ; https://www.ijhpm.com/article_4554.html  

".... Com o êxodo contínuo de profissionais de saúde da Nigéria, a violência no local de trabalho 
também constitui uma crise dupla para o já esgotado sistema de saúde nigeriano. A prestação de 
serviços de saúde é prejudicada pela fuga de cérebros da força de trabalho da saúde pública e essa 
fuga de cérebros é atribuída à insatisfação no trabalho causada por remuneração inadequada, falta 
de oportunidades de crescimento na carreira e infraestruturas de saúde inadequadas, etc. As 

https://www.citizen.org/news/manufacturers-of-10-drugs-slated-for-medicare-price-negotiation-spent-billions-more-on-buybacks-dividends-and-executive-compensation-than-rd/
https://www.citizen.org/news/manufacturers-of-10-drugs-slated-for-medicare-price-negotiation-spent-billions-more-on-buybacks-dividends-and-executive-compensation-than-rd/
https://phrma.org/resource-center/Topics/Access-to-Medicines/Press-Release-NICA-GCCA-PhRMA-Litigation-Asserts-Price-Setting-Provisions-in-the-Inflation-Reduction-Act-are-Unconstitutional
https://www.citizen.org/article/profits-over-patients/
https://www.citizen.org/article/profits-over-patients/
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S027795362400042X
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S027795362400042X
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consequências da violência no local de trabalho não se limitam apenas a lesões no trabalho que 
levam ao absenteísmo e à insatisfação no trabalho, mas também podem agravar a atual 
preocupação com a fuga de cérebros. Isso afeta negativamente a prestação de serviços de 
saúde....." 

Descolonizar a saúde global  

Saúde Global: Ciência e Prática - Barreiras à descolonização da saúde global: 

Identificação dos desafios de pesquisa enfrentados por pesquisadores residentes 

em países de baixa e média renda 

Nana Anyimadua Anane-Binfoh et al;  

https://www.ghspjournal.org/content/early/2024/01/19/GHSP-D-23-00269 

"As limitações locais de tempo protegido para pesquisa, revisão ética, tecnologia e treinamento 
ameaçam a produtividade e o desenvolvimento de pesquisadores em países de baixa e média 
renda. Os governos nacionais de muitos países de baixa e média renda dão pouca prioridade à 
pesquisa ou impedem seu progresso por meio de repressão política ou instabilidade. Em nível 
internacional, os pesquisadores de países de baixa e média renda precisam competir com 
pesquisadores privilegiados de países de alta renda por financiamento e publicações." 

Diversos 

NPR Goats & Soda - Por que a difteria está voltando 

https://www.npr.org/sections/goatsandsoda/2024/01/23/1226155791/why-diphtheria-is-making-a-

comeback  

Entre outros, na África Ocidental. 

Bloomberg - Banco Mundial e FMI tentam superar antigas tensões sobre clima e 

dívida 

 

https://www.bloomberg.com/news/articles/2024-01-19/world-bank-imf-seek-to-move-past-old-

tensions-on-climate-debt?leadSource=uverify%20wall 

(gated) "Banga fala com diretores executivos do FMI sobre a agenda climática. As instituições 
buscam aumentar a interação entre funcionários e líderes." 

https://www.ghspjournal.org/content/early/2024/01/19/GHSP-D-23-00269
https://www.npr.org/sections/goatsandsoda/2024/01/23/1226155791/why-diphtheria-is-making-a-comeback
https://www.npr.org/sections/goatsandsoda/2024/01/23/1226155791/why-diphtheria-is-making-a-comeback
https://www.bloomberg.com/news/articles/2024-01-19/world-bank-imf-seek-to-move-past-old-tensions-on-climate-debt?leadSource=uverify%20wall
https://www.bloomberg.com/news/articles/2024-01-19/world-bank-imf-seek-to-move-past-old-tensions-on-climate-debt?leadSource=uverify%20wall
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Nature - Esforço de alto nível resolverá o problema dos papéis falsos no meio 

acadêmico 

https://www.nature.com/articles/d41586-024-00159-

9?utm_medium=Social&utm_campaign=nature&utm_source=Twitter#Echobox=1705659987  

"As fábricas de papel estão poluindo a literatura - um grupo as estudará em detalhes para conter o 
fluxo de pesquisas falsas"  
 
 
Via boletim informativo Aftershocks da ONE da semana passada: 

• "Descompromissado: Um número chocante de 30% dos US$ 210 bilhões em assistência 
oficial ao desenvolvimento em 2022 foi gasto na Ucrânia, apoiando refugiados em países 
doadores, ou COVID-19, de acordo com a análise da ONE. Excluindo esses gastos, a ajuda 
diminuiu em quase 4%. Os doadores destinaram mais de 10% do total da ODA (US$ 22 
bilhões) para a guerra na Ucrânia. Os doadores gastaram um recorde de 14,7% da ajuda com 
refugiados em seus próprios países. Em vez de aumentar a ODA, os doadores estão 
transferindo dinheiro de outras prioridades de desenvolvimento. Isso ajuda a explicar por 
que a ajuda à África diminuiu para sua menor proporção (25,6%) em duas décadas, 
enquanto a ajuda à Europa aumentou 10 pontos percentuais em 2022." 

 

• E uma estatística: "3,8% dos gastos com saúde em todo o mundo vão para países de renda 
baixa e média-baixa, que abrigam 52% da população mundial." 

Documentos e relatórios 

Desenvolvimento mundial - As três eras da desigualdade global, de 1820 a 2020, 

com foco nos últimos trinta anos 

https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0305750X23003340?dgcid=author  

Por B Milanovic.  

Link: 

• MDM Policy & Practice - Understanding and Bridging Gaps in the Use of Evidence from 
Modeling for Evidence-Based Policy Making in Nigeria's Health System (por C Mbachu et al) 

https://www.nature.com/articles/d41586-024-00159-9?utm_medium=Social&utm_campaign=nature&utm_source=Twitter#Echobox=1705659987
https://www.nature.com/articles/d41586-024-00159-9?utm_medium=Social&utm_campaign=nature&utm_source=Twitter#Echobox=1705659987
https://act.one.org/mailings/view/197344?akid=197344.10422622.PPw7uv&c0=197344.1tR6aB&rd=1&source=email&t=13&utm_campaign=covid19&utm_content=197344&utm_medium=email&utm_source=email_95
https://act.one.org/go/196158?t=38&utm_source=email_95&utm_medium=email&utm_content=197344&utm_campaign=covid19&source=email&akid=197344%2E10422622%2EPPw7uv
https://act.one.org/go/165753?t=39&utm_source=email_95&utm_medium=email&utm_content=197344&utm_campaign=covid19&source=email&akid=197344%2E10422622%2EPPw7uv
https://act.one.org/go/181590?t=55&utm_source=email_95&utm_medium=email&utm_content=197344&utm_campaign=covid19&source=email&akid=197344%2E10422622%2EPPw7uv
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0305750X23003340?dgcid=author
https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/23814683231225658
https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/23814683231225658
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Blogs e artigos de opinião  

The Healthiest Goldfish - Rumo a um novo radicalismo 

S Galea; https://sandrogalea.substack.com/p/towards-a-new-radicalism   

"Sobre a busca de um equilíbrio entre o envolvimento com forças a montante e a jusante, para 
criar um mundo fundamentalmente mais saudável." 

Tweets (via X & Bluesky) 

Peter Singer  

 
"Há tantos painéis de alto nível. Alguém já viu um painel de baixo nível?" 
 

Tim Schwab  

(Sobre a Aliança Global para a Saúde da Mulher, lançada na semana passada em Davos) 
 
 
"Quanto dinheiro a Fundação Gates está pagando - ricamente subsidiada por nós, contribuintes - 
para enviar um exército de funcionários para passear em Davos com a elite global e iniciar parcerias 
público-privadas não transparentes? O modelo de filantropia bilionária de Gates realmente serve à 
democracia?" 
 

Andrew Harmer (com alguns tweets sobre a proposta da rodada de investimentos) - entre 
outros: 
 
 
"Como os Estados Membros nos dizem repetidamente hoje que o futuro financiamento da OMS 
deve reconhecer que 'os tempos são de vacas magras', 'os armários estão vazios', etc., etc., vale a 
pena observar que a conta da guerra de Israel em Gaza pode ser de 58 bilhões de dólares. Isso é 
CINCO vezes o orçamento base da OMS para os próximos quatro anos." 
 
Com referência a nenhuma evidência, Bjorn Kummel aponta para a GAVI e o Fundo Global e diz: 
"se a Rodada de Investimentos funciona para eles, funcionará para a OMS". Acrescentando que 
"não será perfeito" e que "é um exercício de aprendizado". Então, está tudo bem". 
 
"A chamada falha 'estrutural' no modelo de financiamento da OMS é uma cortina de fumaça para 
desviar a atenção da realidade básica de que: a) os Estados Membros da OMS não financiam o 
suficiente; b) eles não pagam à OMS adiantado; e c) eles impõem condições ao seu financiamento. 
Isso não é estrutural; é político".  
 

https://substack.com/app-link/post?publication_id=248087&post_id=140806769&utm_source=post-email-title&utm_campaign=email-post-title&isFreemail=true&r=97mey&token=eyJ1c2VyX2lkIjoxNTQ3MjE4NiwicG9zdF9pZCI6MTQwODA2NzY5LCJpYXQiOjE3MDU3NTkzNDksImV4cCI6MTcwODM1MTM0OSwiaXNzIjoicHViLTI0ODA4NyIsInN1YiI6InBvc3QtcmVhY3Rpb24ifQ.VbrzWGchML3RVIxglUFhoTumfpsp-5KyvUWRggIrNmM
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Dr. Tedros  

 
" 2024 será um ano decisivo para a saúde global e para a @OMS: . Este ano, os Estados Membros 
estão moldando: - a estratégia mundial de saúde para os próximos quatro anos - o futuro das 
emergências de saúde - o futuro da OMS, por meio da Rodada de Investimentos Quando o 
Conselho Executivo se reuniu hoje, eu os exortei a aproveitar essas oportunidades. Elas não 
aparecem com muita frequência. Todos nós queremos fazer a diferença, porque acreditamos na 
missão e na visão da Organização Mundial da Saúde." 

Todd Moss  

 
"O ponto de partida para qualquer discussão sobre justiça climática deve começar com as 
responsabilidades. >1 bilhão de pessoas em 48 países africanos contribuíram com 0,55% do CO2 
global." 

Podcasts 

Global Health Matters - Geopolítica da saúde global - parte 1 

 
https://tdr.who.int/global-health-matters-podcast/geopolitics-of-global-health   
 
"Na primeira parte de nosso episódio sobre a geopolítica da saúde global, o apresentador Garry 
Aslanyan conversa com Ricardo Baptista Leite, que mapeia sua trajetória profissional desde o 
tratamento de pacientes com HIV e doenças tropicais até o exercício de quatro mandatos como 
deputado em Portugal. Ele também é o fundador e presidente da UNITE Parliamentarians Network 
for Global Health, que reúne líderes políticos atuais e antigos em mais de 100 países, promovendo 
políticas de saúde com base científica. Juntos, Garry e Ricardo refletem sobre as forças e os fatores 
globais que moldam o cenário econômico, social e político que afeta a saúde para todos. " 
 
A Parte 2 virá depois do PMAC.  
 
  

https://twitter.com/WHO
https://tdr.who.int/global-health-matters-podcast/geopolitics-of-global-health
https://twitter.com/GarryAslanyan
https://twitter.com/GarryAslanyan

